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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como tema �Diagnóstico e Avaliaçªo de Risco no Laboratório 

de Química OrganometÆlica e CatÆlise HomogØnea do ITQB�, onde se identificam e 

avaliam os riscos presentes nas operaçıes/tarefas desenvolvidas no laboratório. 

Sªo elaboradas checklists abordando Æreas críticas relacionadas com a segurança, 

higiene e saœde, sendo postas em prÆtica atravØs de uma entrevista a uma 

investigadora do laboratório e atravØs de observaçªo directa. 

Com os resultados obtidos atravØs de entrevista/observaçªo directa (aplicaçªo das 

checklists) Ø realizada a identificaçªo dos riscos presentes no laboratório. 

É efectuada uma avaliaçªo desses riscos segundo o mØtodo William-Fine e definem-

se prioridades de actuaçªo na resoluçªo dos perigos/riscos presentes. 
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1. OBJECTIVO, ÂMBITO E ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

O presente trabalho surge no âmbito do Projecto Individual do Mestrado em 

Segurança e Higiene no Trabalho do IPS e tem como tema �Diagnóstico e Avaliaçªo 

de Risco no Laboratório de Química OrganometÆlica e CatÆlise HomogØnea do ITQB�. 

O trabalho Ø desenvolvido no Instituto de Tecnologia Química e Biológica tendo como 

orientadoras a Sr.“ Doutora Helena Pereira Matias, coordenadora da Comissªo de 

Segurança do ITQB e a Sr.“ Professora Doutora Paula Gamelas Reis docente do IPS. 

O principal objectivo deste trabalho Ø identificar e avaliar os riscos presentes nas 

operaçıes/tarefas desenvolvidas neste laboratório sendo escolhida a respectiva 

metodologia de avaliaçªo. 

Para esse efeito, este trabalho Ø executado com base numa entrevista a uma 

investigadora do laboratório bem como atravØs de observaçªo directa, aplicando 

checklists. Essas checklists abordam Æreas críticas relacionadas com a segurança, 

higiene e saœde. 

De forma a melhor se atingir o objectivo proposto o trabalho encontra-se estruturado 

em trŒs fases distintas. Numa primeira fase Ø feita uma contextualizaçªo do tema do 

trabalho ao nível da segurança e saœde do trabalho bem como dos riscos 

profissionais.  

Numa segunda fase Ø feita a apresentaçªo do ITQB bem como do laboratório e Ø 

definida a metodologia de avaliaçªo, mØtodo William-Fine. 

E numa terceira fase Ø feita uma anÆlise ao resultado da entrevista e da observaçªo 

directa (aplicaçªo das checklists). Sªo construídas tabelas onde se reœne a 

informaçªo recolhida: operaçªo/tarefa e perigo/factor de risco. É entªo realizada a 

classificaçªo do risco e consequŒncia e Ø determinado o de grau de risco e a sua 

prioridade de actuaçªo. 

Neste trabalho aborda-se a Segurança, Higiene e Saœde do Trabalho sendo, no 

entanto, difícil de avaliar/quantificar os riscos associados à qualidade do ar interior, ao 

ruído, às vibraçıes, à iluminaçªo, à ventilaçªo e ao ambiente tØrmico, pois nªo existe 

forma de os avaliar/quantificar. É feita, apenas, uma avaliaçªo totalmente subjectiva. 
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2. INTRODUÇÃO 

 

Toda e qualquer actividade humana estÆ sujeita a riscos e a actividade em ambiente 

laboratorial nªo Ø excepçªo. Muitas das substâncias que se encontram em 

laboratórios de investigaçªo científica possuem propriedades perigosas, 

nomeadamente inflamÆveis, explosivas, tóxicas, carcinogØnicas ou teratogØnicas. Nªo 

esquecendo tambØm que os próprios equipamentos, que apesar de desenhados para 

trabalhos a pequena escala, possuem as suas próprias características e riscos de 

operaçªo, podendo causar acidentes com graves consequŒncias ao nível humano, 

físico e monetÆrio. 

Segundo o autor Luís Freitas (2011), os trabalhadores no desempenho das suas 

funçıes desenvolvem actividades potencialmente geradoras de risco, podendo ser 

considerados quatro factores os quais sªo importantes tendo em atençªo 

nomeadamente a organizaçªo do trabalho, equipamentos e substâncias, 

trabalhadores e locais de trabalho. A organizaçªo do trabalho integra desde a 

concepçªo de tarefas, procedimentos de trabalho atØ todos os aspectos relacionados 

com a forma de executar o trabalho. Os equipamentos e segurança atravØs de regras 

de manipulaçªo, transporte, armazenagem e utilizaçªo. Nos trabalhadores estÆ 

incluída a afectaçªo de tarefas, desenvolvimento de competŒncias para o 

desempenho e a vigilância da saœde. Os locais de trabalho abrangem as condiçıes 

físicas de implementaçªo e prestaçªo de trabalho, circulaçªo de entrada e saída, 

instalaçıes comuns e instalaçıes de equipamentos. (Freitas, 2011) 

A preocupaçªo com a saœde e a segurança no trabalho existe quase desde o início da 

nossa civilizaçªo, no entanto, apenas com a industrializaçªo este problema deu 

origem ao desenvolvimento de legislaçªo e de medidas, de forma a melhorar a 

situaçªo. Com a industrializaçªo houve uma consequente degradaçªo das condiçıes 

de trabalho. Em Portugal a legislaçªo foi influenciada pelo contexto mundial e europeu 

e, em particular, pela adesªo à Comunidade Europeia em 1986 (Wikipedia, 2012). 

(Silva, 2008) 

Sendo Portugal um dos países, ao nível da Uniªo Europeia, com um elevado nœmero 

de acidentes e mortes por acidentes de trabalho, o tema da segurança e saœde do 

trabalho atinge ainda uma maior importância. (Silva, 2008) 
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2.1. Obrigações em SST 

 

A Directiva (89/391/CEE) publicada em 1989 pela Comissªo Europeia teve por 

objectivo a execuçªo de medidas destinadas a promover, no espaço europeu, a 

melhoria da segurança e saœde dos trabalhadores. Nesta Directiva estavam incluídos 

nove princípios gerais (artigo 6”) relativos à prevençªo dos riscos profissionais e à 

protecçªo da segurança e da saœde, à eliminaçªo dos factores de risco e de acidente, 

à informaçªo, à consulta, à participaçªo, de acordo com as legislaçıes e/ou prÆticas 

nacionais, à formaçªo dos trabalhadores e seus representantes. (ACT, 2012) 

Esta directiva foi transposta para o direito interno portuguŒs atravØs do Decreto-Lei n.” 

441/91, de 14 de Novembro, alterado posteriormente pelo Decreto-Lei n.” 133/99, de 

21 de Abril. Mais tarde, os Princípios Gerais da Prevençªo foram assumidos pelo 

Decreto-Lei n.” 102/2009, de 10 de Setembro, que revoga os diplomas atrÆs referidos. 

(ACT, 2012) No caso de entidade pœblica, os Princípios Gerais da Prevençªo sªo 

assumidos pelo n”3 do Anexo I do Artigo 221” do Decreto-Lei n.” 59/2008, sendo os 

que de seguida se transcrevem: 

¾ Planificaçªo e organizaçªo da prevençªo de riscos profissionais; 

¾ Eliminaçªo dos factores de riscos profissionais; 

¾ Avaliaçªo e controlo dos riscos profissionais; 

¾ Informaçªo, formaçªo, consulta e participaçªo dos trabalhadores e seus 

representantes; 

¾ Promoçªo e vigilância da saœde dos trabalhadores. 

 

 

2.2. Missão dos serviços de SST 

 

Segundo o Artigo 156” do Anexo II do Decreto-Lei n.” 59/2008, os serviços de 

segurança, higiene e saœde no trabalho tem os seguintes objectivos: 

¾ Estabelecer e manter de condiçıes de trabalho que assegurem a integridade 

física e mental dos trabalhadores; 

¾ Desenvolver condiçıes tØcnicas que assegurem a aplicaçªo das medidas de 

prevençªo; 

¾ Informar e formar os trabalhadores no domínio da segurança, higiene e saœde 

no trabalho; 

¾ Informar e consultar os representantes dos trabalhadores ou, na sua falta, os 

próprios trabalhadores para a segurança e saœde do trabalho. 



Diagnóstico e Avaliaçªo de Risco no Laboratório de Química OrganometÆlica e CatÆlise HomogØnea do ITQB�
�

�

10�
�

2.3. Legislação 

 

Decreto-Lei n.” 348/93 de 1 de Outubro � Equipamento de Protecçªo Individual 

 

Decreto-Lei n.” 349/93 de 1 de Outubro � Prescriçıes mínimas de segurança e de 

saœde respeitantes ao trabalhador com equipamentos dotados de visor 

 

Decreto-Lei n.” 141/95 de 14 de Junho � Sinalizaçªo de Segurança 

 

Decreto-Lei n.” 301/2000 de 18 de Novembro � Cancerígenos ou mutagØnicos/Cloreto 

de vinilo 

 

Decreto-Lei n.” 242/2001 de 31 de Agosto � Prevençªo e reduçªo da poluiçªo 

atmosfØrica 

 

Decreto-Lei n.” 290/2001 de 16 de Novembro � Medidas de Protecçªo da saœde dos 

trabalhadores contra os riscos ligados à exposiçªo a agentes químicos no trabalho  

 

Decreto-Lei n.” 50/2005 de 25 de Fevereiro � Equipamentos de trabalho adequados ao 

trabalho 

 

Decreto-Lei n.” 46/2006 de 24 de Fevereiro � Vibraçıes 

 

Decreto-Lei n.” 79/2006 de 4 de Abril � Regulamento dos Sistemas EnergØticos de 

Climatizaçªo em Edifícios (RSECE) 

 

Decreto-Lei n.” 178/2006 de 5 de Setembro � Gestªo de Resíduos 

 

Decreto-Lei n.” 182/2006 de 6 de Setembro � Ruído 

 

Decreto-Lei n.” 305/2007 de 24 de Agosto � Altera a lista de VLE do anexo ao 

Decreto-Lei n.” 290/2001 de 16 de Novembro 

 

Decreto-Lei n.” 59/2008 de 11 de Setembro � Aprova um Regime Especial de 

enquadramento da Segurança e saœde do Trabalho para administraçªo pœblica 
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Decreto-Lei n.” 103/2008 de 24 de Junho � Regras a que deve obedecer a colocaçªo 

no mercado e a entrada em serviço das mÆquinas bem como a colocaçªo no mercado 

das quase-mÆquinas 

 

Decreto-Lei n.” 220/2008 de 12 de Novembro � Estabelece o regime jurídico da 

segurança contra incŒndios em edifícios, abreviadamente designado por SCIE 

 

Decreto-Lei n.” 102/2009 de 10 de Setembro � Aprova um Regime jurídico da 

promoçªo da segurança e saœde no trabalho 

 

Decreto-Lei n.” 293/2009 de 13 de Outubro � Registo, avaliaçªo, autorizaçªo e 

restriçªo dos produtos químicos (REACH) 

 

Decreto-Lei n.” 98/2010 de 11 de Agosto � Classificaçªo, embalagem e rotulagem das 

substâncias perigosas para a saœde humana e para o ambiente 

 

Directiva 1999/45/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 31 de Maio de 1999 � 

classificaçªo, embalagem e rotulagem das preparaçıes perigosas 

 

Directiva 2001/45/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de Junho de 2001 

� Directiva Equipamentos de Trabalho 

 

Directiva 2006/42/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 17 de Maio de 2006 � 

Directiva MÆquinas 

 

NP 1796/2007 � Valores Limite de Exposiçªo profissional a agentes químicos  

 

OHSAS 18001:2007 (NP 4397:2008) � Sistema de Gestªo da Segurança e Saœde do 

Trabalho 

 

Portaria n.” 1532/2008 de 29 de Dezembro � Regulamento TØcnico de Segurança 

contra IncŒndio em Edifícios (SCIE) 

 

Regulamento (CE) n.” 1272/2008 de 16 de Dezembro � Classificaçªo, rotulagem, 

embalagem de substâncias e misturas 
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3. ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

3.1. Avaliação de Riscos 

 

Identificar e avaliar os riscos coloca o empregador na posiçªo de tomar as medidas 

necessÆrias que garantem a protecçªo eficaz dos trabalhadores.  

A avaliaçªo de riscos procede, assim, a um exame detalhado, no qual cada actividade 

que pode causar danos para os trabalhadores Ø analisada de forma extensiva na 

premissa de determinar se foram interiorizadas as medidas de prevençªo suficientes 

ou se Ø necessÆria uma acçªo mais estruturada para a prevençªo dos riscos.  

O principal objectivo consiste em eliminar a possibilidade de quaisquer danos ou 

lesıes, mediante a identificaçªo e a hierarquizaçªo dos riscos inerentes às actividades 

e tarefas desenvolvidas na empresa.  

Surgem entªo conceitos que contribuem para o desenvolvimento estruturado das 

actividades, nomeadamente a noçªo de �perigo� e de �risco�.  

Perigo (ou factor de risco) Ø a propriedade ou capacidade intrínseca de um 

componente material de trabalho poder potencialmente causar danos.  

Por sua vez, risco Ø a possibilidade de um trabalhador sofrer um determinado dano 

provocado pelo trabalho. A sua qualificaçªo dependerÆ do efeito conjugado da 

probabilidade de ocorrŒncia e da sua gravidade.  

Neste contexto a prevençªo de riscos profissionais constitui o conjunto de medidas 

adoptadas ou previstas na concepçªo e em todas as fases da actividade da empresa 

visando eliminar ou reduzir os riscos emergentes do trabalho.  

A prevençªo integra o conjunto de meios tØcnicos e organizacionais susceptíveis de 

eliminar ou reduzir o risco para todos os trabalhadores. Sendo assim, a avaliaçªo de 

risco Ø o processo de identificar o risco para a segurança e a saœde dos trabalhadores 

no trabalho, decorrente das circunstâncias em que o perigo ocorre no local de 

trabalho. 

Os perigos ou factores de risco, enquanto aspectos da situaçªo de trabalho que tŒm 

prioridade ou a capacidade de causar um dano, existem na medida em que um 

trabalhador a eles se encontra exposto. Estes factores estªo, em geral, associados à 

segurança, mas tambØm sªo relativos à saœde psicológica e à saœde psicossocial.  

A probabilidade do risco existe em funçªo de parâmetros da situaçªo de trabalho, da 

natureza e/ou da fiabilidade dos meios de protecçªo colectiva, de condiçıes 

climÆticas, etc. Tal como referido anteriormente, o risco Ø a probabilidade de um dano 

de determinada gravidade, atenta a exposiçªo ao perigo ou factor de risco e a 

possibilidade de ocorrŒncia desse dano durante a exposiçªo. (Freitas, 2011) 
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Segundo o autor Alberto Miguel (2012), Heinrich considerava como um axioma da 

Segurança Industrial a sua teoria de causalidade dos acidentes, a qual tambØm se 

designa por teoria do dominó. 

Segundo Heinrich (Lima R.; 2010) tanto o acidente como a consequente lesªo sªo 

causados por alguma coisa anterior que o homem possua. O acidente Ø causado 

porque ou o homem nªo se encontra devidamente preparado, cometendo actos 

inseguros ou existem condiçıes inseguras que comprometem a segurança do 

trabalhador. Sendo assim, para Heinrich, tanto os actos inseguros como as condiçıes 

inseguras sªo o factor principal de causa de acidentes. O autor tenta demonstrar a sua 

teoria por intermØdio de cinco pedras de dominó. (Lima, R.; 2010) 

 

 

Figura 1 � Teoria de Heinrich � Peças dominó 
 (Fonte: Lima, R.; 2010) 

 

Como mostra a figura anterior (vd Figura 1), a primeira peça representa a 

personalidade, a segunda falhas humanas no desenvolvimento das suas tarefas de 

trabalho, a terceira causas de acidentes incluindo actos e condiçıes inseguras, a 

quarta o acidente e a quinta as lesıes sofridas. (Lima, R.; 2010) 

Quanto à personalidade, o autor Raudson Lima (2010) considera que Ø um conjunto 

de caracteristicas (qualidades, defeitos, factores hereditÆrios e do meio social e 

familiar, irresponsabilidade, teimosia, etc.) que o trabalhador tem ou desenvolveu ao 

longo dos anos. E estas caracteristicas podem favorecer a prÆtica de actos inseguros 

ou atØ mesmo a criaçªo de condiçıes inseguras. O autor considera que as falhas 

humanas ocorrem devido aos traços negativos da personalidade do trabalhador, seja 

qual for a sua posiçªo hierÆrquica, pois pode cometer falhas no decorrer das suas 

tarefas que poderªo resultar em causas de acidentes. 

Quanto às causas de acidentes, Raudson Lima (2010) considera que estas englobam 

condiçıes inseguras e actos inseguros. Da obra de Alberto Miguel (2012) temos como 

exemplos de actos inseguros: estacionamento sob cargas suspensas, utilizaçªo de 

ferramentas em mau estado ou a nªo utilizaçªo de equipamento de protecçªo 

individual. Como exemplo de condiçıes inseguras, à qual este autor denomina de 
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condiçªo perigosa, temos: protecçıes ou suportes de mÆquinas inadequados, 

congestionamento dos locais de trabalho, ruído excessivo ou risco de incŒndio. 

Sempre que existam condiçıes inseguras ou sejam praticados actos inseguros 

poderªo ocorrer acidentes como consequŒncia desses actos ou condiçıes, segundo 

Raudson Lima (2010). 

Apesar de os acidentes nem sempre provocarem lesıes, nomeadamente, ferimentos, 

contusıes, fracturas, etc., sempre que ocorra um acidente o trabalhador estÆ 

susceptivel de sofrer alguma lesªo. (Lima, R.; 2010) 

Como nªo se consegue alterar a personalidade do trabalhador haverÆ sempre a 

hipótese de falha no seu comportamento que poderÆ conduzir a actos e condiçıes 

inseguros, os quais poderªo conduzir ao acidente e consequentemente a lesıes. 

Quando isto acontece, tomba a peça da personalidade e por aí adiante, caindo todas a 

peças, tal como demonstra a seguinte figura (vd Figura 2). 

 

Figura 2 � Teoria de Heinrich � Peças tombadas 
 (Fonte: Lima, R.; 2010) 

 

Considerando que fazer uma alteraçªo radical na personalidade de todos os 

trabalhadores Ø impossível, de forma a evitar falhas humanas deve-se procurar 

eliminar as causas dos acidentes, tentando eliminar tanto as condiçıes inseguras 

como os actos inseguros (mesmo que os trabalhadores sejam teimosos e 

desobedientes). Tal eliminaçªo de actos inseguros ou condiçıes inseguras podem ser 

conseguidas consciencializando os trabalhadores para a segurança, de tal forma que 

a prÆtica da segurança persista e se transforme num hÆbito no seu dia-a-dia. 

Eliminadas, entªo, as causas de acidentes (actos ou condiçıes inseguros) (vd Figura 

3) os trabalhadores continuam, cada um com a sua personalidade, o que poderÆ 

conduzir a falhas no seu comportamento no desenvolvimento das suas tarefas, mas o 

acidente e as lesıes nªo ocorrem. 
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Figura 3 � Teoria de Heinrich 
(Fonte: Lima, R; 2010) 

 

No entanto, hoje em dia, a teoria de Heinrich Ø posta em causa por este dar elevada 

importância aos actos inseguros e nªo atender nem ao processo de multicausalidade 

dos acidentes de trabalho, nem à importância da organizaçªo e dos sistemas de 

gestªo. Contudo, quando Heinrich formulou a sua teoria, esta foi essencial para a 

sistematizaçªo das causas dos acidentes. (Freitas, 2011) 

 

 

3.2. Método de Avaliação de Riscos 

 

Existem vÆrios mØtodos para proceder à identificaçªo, avaliaçªo e controlo dos riscos. 

Cada um tem os seus pressupostos e tØcnicas de qualificaçªo. (Freitas, 2011) 

Nas metodologias de avaliaçªo de riscos combinam-se, geralmente, procedimentos, 

instrumentos de avaliaçªo e valores de referŒncia. As avaliaçıes de risco podem ser 

classificadas de diferentes formas segundo o tipo de metodologia. (Cabral, 2011) 

Segundo o autor Fernando Cabral (2011) destacam-se os seguintes tipos de 

metodologia: 

¾ MØtodo reactivo � Sªo mØtodos que visam a correcçªo de situaçıes 

declaradas; 

¾ MØtodo pró-activo � Sªo mØtodos que visam a antecipaçªo do risco; 

¾ Abordagem socio-tØcnica � Sªo abordagens baseadas em mØtodos que 

questionam a interdependŒncia de factores tØcnicos, organizacionais e sociais 

presentes na sinistralidade laboral. 

Podem ainda ser classificados em duas formas, mØtodos quantitativos ou qualitativos. 

Quantitativos quando permitem a quantificaçªo de dados relativos à natureza dos 

riscos (probabilidade e gravidade), sendo mais aplicados para analisar ou riscos mais 

graves ou mais complexos. Qualitativos quando permitem a valoraçªo do risco a partir 
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de uma anÆlise qualitativa, sendo mais aplicados quando se pretende identificar todo o 

tipo de perigos, causas originÆrias dos perigos e os efeitos potenciais dos perigos. 

(Cabral, 2011) Existindo tambØm os mØtodos semi-quantitativos, como Ø o caso do 

MØtodo William-Fine, que sªo mØtodos que atribuem índices às situaçıes de risco 

previamente identificadas e estabelecem planos de actuaçªo, em que o objectivo Ø a 

hierarquizaçªo do risco, a definiçªo e implementaçªo de um conjunto de acçıes 

preventivas e correctivas para controlar o risco. (Freitas, 2011) 

Nesta premissa, torna-se importante a escolha do mØtodo, pois dela depende a 

obtençªo de resultados fiÆveis e de medidas preventivas eficazes. (Cabral, 2011) 

Sªo mØtodos pró-activos os mØtodos em que sªo aplicadas checklists e observaçªo 

directa. As checklists sªo um instrumento de grande utilidade quer na avaliaçªo de 

riscos quer nas acçıes de controlo de implementaçªo de medidas preventivas. 

(Cabral, 2011) 

Esta metodologia consiste na utilizaçªo de questionÆrios estruturados de acordo com 

a lógica do objecto observado, por exemplo, sequŒncia das operaçıes de um 

processo produtivo, funçıes de um equipamento, manuais de equipamentos, fichas de 

segurança de produtos, códigos de boa prÆtica, procedimentos de segurança, etc. 

(Cabral, 2011) 

Estes mØtodos pró-activos, sªo indicados quando se pretende avaliar o nível de 

segurança de um sistema, equipamento, processo produtivo ou atØ mesmo as 

implicaçıes a nível de riscos de um dado projecto ou plano de trabalho. (Cabral, 2011) 

 

 

3.3. Riscos Profissionais 

 

A prevençªo de riscos profissionais deve ser desenvolvida de acordo com princípios, 

normas e programas que permitam identificar os riscos para a segurança e saœde a 

que estªo expostos os trabalhadores. (Cabral, 2011) 

É da responsabilidade da entidade empregadora zelar pela segurança e saœde do 

trabalhador (Artigo 87” do Anexo I do Decreto-Lei n.” 59/2008): 

¾ Prevenir riscos e doenças profissionais, tendo em conta a protecçªo da 

segurança e saœde do trabalhador, devendo indemnizÆ-lo dos prejuízos 

resultantes de acidentes de trabalho; 

¾ Adoptar, no que se refere à higiene, segurança e saœde no trabalho, as 

medidas que decorram, para o órgªo ou serviço ou actividade, da aplicaçªo 

das prescriçıes legais e convencionais vigentes; 
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¾ Fornecer ao trabalhador a informaçªo e a formaçªo adequadas à prevençªo de 

riscos de acidente e doença; 

 

A avaliaçªo de riscos Ø um processo fundamental para o planeamento da prevençªo 

pois permite identificar os factores de risco que ocorrem nos locais de trabalho e no 

processo produtivo e conhecer as medidas de prevençªo adequadas. Esta avaliaçªo 

deverÆ abranger todos os locais de trabalho, independentemente de se tratarem de 

instalaçıes fixas, móveis ou temporÆrias, adaptando-se aos diferentes padrıes de 

trabalho e prevendo, quer as condiçıes habituais de utilizaçªo, quer alteraçªo das 

circunstâncias, que acarretam a necessidade de uma revisªo da situaçªo. (Freitas, 

2011) 

Deve tambØm atender à presença, no local de trabalho, de trabalhadores de outras 

organizaçıes ou independentes, nªo apenas porque correm riscos de acidente mas 

tambØm porque podem construir a porta de entrada para a introduçªo de riscos a que 

ficam expostos os trabalhadores da empresa. (Freitas, 2011) 

Atenta às necessidades da empresa, a avaliaçªo deve ser efectuada de forma 

sistemÆtica e de acordo com os seguintes parâmetros (Freitas, 2011):  

¾ Por sector de actividade, sendo certo que a tipologia de risco apresenta 

diferenças significativas entre sectores;  

¾ Por tipo de risco, atendendo ao facto de que a cada risco específico 

corresponde uma medida de prevençªo de qualificaçªo diferente;  

¾ Por componente material do trabalho, os perigos inerentes à manipulaçªo de 

líquidos de arrefecimento num local de trabalho duma empresa 

metalomecânica deve merecer abordagem diversa dos respeitantes à 

movimentaçªo de empilhadores num armazØm de produtos químicos;  

¾ Por operaçªo e suboperaçªo, os riscos dependem do tipo de operaçªo e 

suboperaçªo, dos materiais e equipamentos a utilizar nelas e nos modos 

operatórios correspondentes. 

Os riscos estªo presentes em todos os locais de trabalho e em todas as demais 

actividades humanas, comprometendo a segurança das pessoas e consequentemente 

a produtividade da empresa. Esses riscos podem afectar o trabalhador a curto, mØdio 

e longo prazo, provocando lesıes imediatas e/ou doenças profissionais. Segundo o 

autor Luís Freitas (2011) os riscos podem ser separados por grupos, riscos físicos, 

químicos, biológicos, ergonómicos e psicossociais. 

Existem riscos que se poderªo desenvolver em consequentes doenças profissionais.  
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3.3.1. RISCO MECÂNICO 

 

Sªo riscos de acidente que envolvem equipamentos ou mÆquinas e objectos de 

trabalho, podem ocorrer acidentes devido a mÆquinas e equipamentos sem protecçªo, 

ferramentas inadequadas ou com defeito. 

 

 

Máquinas e Equipamentos de Trabalho 

 

A segurança de mÆquinas encontra-se reconhecida atravØs da Directiva MÆquinas 

(Directiva 2006/42/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 17 de Maio de 2006) 

que tem como objectivo estabelecer para os fabricantes e comerciantes um conjunto 

de obrigaçıes, privilegiando a integraçªo dos parâmetros de segurança. Estas regras 

funcionam como garantia da livre circulaçªo de mercadorias no espaço económico 

europeu uma vez que estabelece regras que devem ser respeitadas. (Freitas, 2011) 

A segurança que os trabalhadores devem adquirir aquando a utilizaçªo de 

equipamentos de trabalho Ø regulada pela Directiva Equipamentos de Trabalho 

(Directiva 2001/45/CE do Parlamento Europeu e do Conselho de 27 de Junho de 

2001). Estas regras estabelecem as prescriçıes mínimas de segurança e saœde que 

devem ser respeitadas nas legislaçıes e prÆticas administrativas dos Estados 

Membros e destinam-se a promover a melhoria das conduçıes de trabalho, pois assim 

obtØm-se garantia de um melhor nível de protecçªo. (Freitas, 2011) 

Entende-se por equipamento de trabalho qualquer mÆquina, aparelho, ferramenta ou 

instalaçªo utilizada no trabalho, por exemplo, ferramentas, mÆquina de movimentaçªo 

de terras, mÆquinas de elevaçªo de cargas, ferramentas portÆteis, equipamentos de 

soldadura, equipamentos de construçªo civil, equipamentos de trabalho em altura 

(escadas, andaimes, cordas segurança), mÆquinas complexas (linhas de produçªo). 

E qualquer actividade em que um trabalhador contacte com um equipamento de 

trabalho Ø considerada a utilizaçªo de um equipamento de trabalho. (Lima, P.; 2012) 

Segundo o autor Paulo Lima (2012), as mÆquinas e equipamentos evidenciam um 

conjunto significativo de factores de risco que poderªo dar origem a danos. Esses 

danos podem ser classificados de ligeiros, por exemplo, cortes, pequenos 

traumatismos, entorses, irritaçªo dos olhos, fadiga demonstrada por sintomas de dores 

de cabeça, desconforto, etc., de graves, por exemplo, laceraçıes, queimaduras, 

pequenas fracturas, surdez, distœrbios/lesıes mœsculo-esquelØticos, doenças que 

provoquem incapacidade ligeira, danos muito graves, por exemplo, amputaçıes de 
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3.3.3. RISCO FÍSICO 

 

Ruído 

 

�O ruído estÆ na origem de um incómodo significativo para o trabalhador, 

desencadeador de trauma auditivo e alteraçıes fisiológicas extra-auditivas�. (Freitas, 

2011:559) Podemos dizer que se trata de um som incomodativo, desconfortÆvel e, 

muito frequentemente, nocivo para o trabalhador. (Freitas, 2011) 

Acima de um determinado valor torna-se, para alØm de ser incomodativo, um 

obstÆculo à comunicaçªo contribuindo para alguns efeitos ao nível da saœde. (Sousa, 

s.d.) 

Os principais efeitos sobre a saœde sªo: aceleraçªo do ritmo cardíaco e respiratório, 

hipertensªo, dilataçªo da pupila, vertigens, perturbaçıes na concentraçªo, 

perturbaçıes na percepçªo auditiva, irritaçªo, insatisfaçªo, fadiga, agressividade, 

dores de cabeça, stress crónico, depressªo, etc. (Freitas, 2011) 

A pressªo sonora Ø a pressªo produzida pelas vibraçıes mecânicas, e Ø utilizada 

como parâmetro de avaliaçªo das situaçıes de incomodidade ou risco traumÆtico 

sendo expressa em Pascal (Pa). O nível de pressªo sonora vem expresso em decibØis 

(dB) e corresponde à mais pequena variaçªo de pressªo sonora que o ouvido pode 

distinguir. A escala com que se trabalha varia entre o limiar de audiçªo e o limiar da 

dor, 0 dB e 130 dB, respectivamente. (Freitas, 2011) 

 

�

Figura 4 – Níveis de pressªo sonora 

(Fonte: Freitas, 2011:561) 
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O Decreto-Lei n.” 182/2006 de 6 de Setembro estabelece os valores limite e de acçªo 

no que se refere à exposiçªo diÆria do trabalhador. (Miguel, 2012) 

Embora existam muitos factores que possam comprometer a saœde da audiçªo do 

trabalhador, hÆ a ter em conta tambØm o factor da idade. Com o envelhecimento hÆ 

deterioraçªo da audiçªo. Tal facto Ø representado na figura seguinte. (Miguel, 2012) 

�

Figura 5 – Evoluçªo das perdas auditivas com a idade 

(Fonte: Miguel, 2012:310) 

 

 

Iluminação 

 

Os olhos desempenham um papel fundamental no controlo dos movimentos e 

actividades do homem uma vez que 80% dos estímulos sensoriais sªo de natureza 

óptica. Sendo assim, uma iluminaçªo adequada Ø condiçªo necessÆria para a 

obtençªo de um bom ambiente de trabalho. Caso nªo haja uma boa iluminaçªo, 

podem surgir consequŒncias, mais ou menos gravosas, na saœde do trabalhador, que 

sªo: danos visuais, menor produtividade, aumento no nœmero de acidentes, fadiga. 

Estas consequŒncias podem mesmo afectar o rendimento visual do trabalhador. A 

imagem seguinte representa a relaçªo entre a fadiga e o rendimento visual em funçªo 

da iluminaçªo. (Miguel, 2012) 
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Figura 6 – Fadiga e rendimento do trabalho em funçªo da iluminaçªo 

(Fonte: Miguel, 2012:406) 

 

Existe uma norma que descreve detalhadamente os níveis de iluminaçªo referindo 

exemplos de actividades e outra que apresenta requisitos de iluminaçªo interior de 

locais de trabalho para diferentes tarefas, DIN 5035-2:1990 e ISSO 8995:2002, 

respectivamente. (Miguel, 2012) 

 

 

Ambiente Térmico 

 

O principal problema que se coloca nos ambientes tØrmicos Ø a homeotermia ou 

manutençªo da temperatura interna do corpo. A homeotermia Ø assegurada quando o 

fluxo de calor que o corpo produz e Ø igual ao fluxo do calor cedido pelo ambiente, 

garantindo que a temperatura do corpo permaneça constante. (Freitas, 2011) 

Quanto mais o ambiente tØrmico se afasta de uma zona de neutralidade mais as 

alteraçıes fisiológicas se salientam. (Miguel, 2012) 

Um ambiente tØrmico desajustado pode dar origem a: desconforto e mal-estar 

psicológico, absentismo elevado, reduçªo de produtividade, aumento da frequŒncia 

dos acidentes ou efeitos fisiológicos. Sendo que, calor em excesso pode causar 

decrØscimo do rendimento, dores de cabeça, nÆuseas, vertigens, sudaçªo, fadiga 

cardíaca, desequilíbrio, queimaduras e fadiga tØrmica. E o frio, por sua vez, pode 

reduzir o tempo de reacçªo, aumentar a tensªo, causar distœrbios do ritmo cardíaco, 

diminuir a sensibilidade, hipotermia ou congelamento. (Freitas, 2011) 
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Para um equilíbrio no ambiente tØrmico e para que se possa analisar o conforto ou 

stress tØrmico existem grandezas físicas importantes: temperatura do ar, velocidade 

do ar, humidade do ar e calor radiante. (Miguel, 2012) 

 

 

Ventilação 

 

A ventilaçªo Ø o processo de insuflaçªo e extracçªo de ar atravØs de meios naturais 

ou mecânicos e que permite a renovaçªo do ar de um local, substituindo o ar viciado 

por ar novo. O seu objectivo Ø proporcionar aos trabalhadores condiçıes de bem-estar 

no trabalho. (Freitas, 2011) 

Esta ventilaçªo pode ser natural ou artificial, resultante do movimento natural do ar 

atravØs de diversas aberturas existentes nas paredes e nas coberturas dos edifícios 

ou atravØs de meios mecânicos, respectivamente. 

A ventilaçªo artificial pode ser geral ou local. A geral tem como objectivo eliminar o ar 

contaminado e substituir por ar novo, nªo eliminando por completo os agentes 

perigosos da atmosfera apenas reduz a sua concentraçªo no ar a níveis considerados 

seguros. A local baseia-se no princípio do aspirador eliminando os contaminantes da 

atmosfera. Sendo assim, permite captar os poluentes próximos da fonte de emissªo 

impedindo, desta forma, que penetrem no sistema respiratório dos trabalhadores. 

(Freitas, 2011) 

De forma a garantir um bom ambiente de trabalho, proporcionando ao trabalhador as 

melhores condiçıes, Ø necessÆrio monitorizar a qualidade do ar interior. 

A poluiçªo poderÆ ser física, química ou biológica, nomeadamente: insuflaçªo 

deficiente de ar novo, equipamentos de trabalho poluentes, acumulaçªo de 

microrganismos e poeiras ou alteraçªo de layout inicial das salas de trabalho com 

distribuiçªo inadequada das grelhas de insuflaçªo de ar. (Freitas, 2011) 

O Decreto-Lei n.” 242/2001 de 31 de Agosto estabelece um conjunto de medidas 

destinadas a proteger a saœde pœblica e o ambiente das consequŒncias das emissıes 

de compostos orgânicos volÆteis (COV), decorrentes da utilizaçªo de solventes 

orgânicos em determinadas actividades e instalaçıes. 

O Anexo V do Decreto-Lei n.” 79/2006, 4 de Abril (Ficha 2 � Nœmero 2 alínea a)) 

informa o valor das concentraçıes mÆximas de referŒncia permitidas para os 

diferentes parâmetros. 
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tendıes uma vez que hÆ compressªo dos vasos sanguíneos, o sangue deixa de fluir 

normalmente e os mœsculos nªo recebem oxigØnio nem nutrientes. (Moreira, 2010) 

A altura do plano de trabalho deve ser ajustada e adequada à estatura de cada 

trabalhador e ao tipo de trabalho que estÆ a executar para que este nªo seja forçado a 

curvar a coluna. Esta situaçªo pode ser observada na figura seguinte. 

 

�

Figura 7 � Alturas de trabalho adaptadas a cada tarefa a desempenhar 
 (Fonte: Moreira, 2010:164) 

 

Caso o posto de trabalho seja sentado, o trabalhador terÆ que ter em conta o desenho 

da cadeira (vd Figura 8), a distância a que se encontra do alcance dos objectos (vd 

Figura 9) e a iluminaçªo deficiente que obriga o trabalhador a tomar postura 

incorrecta. (Freitas, 2011) 

 

�

Figura 8 � Características ideais de uma cadeira 
 (Fonte: Moreira, 2010:178) 
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Figura 9 � `rea de alcance 
 (Fonte: Freitas, 2011:639) 

 

Geralmente o que se constacta Ø que as cadeiras nªo sªo as mais adequadas, poucas 

possuem regulaçªo do apoio lombar. 

Para a utilizaçªo de equipamentos dotados de visor tambØm hÆ uma serie de factores 

a ter em linha de conta, nomeadamente a altura do teclado, do ecrª e posiçªo das 

pernas relativamente ao chªo, pois um mau posicionamente provovarÆ lombalgias e 

lesıes por sobrecarga. 

 

�

Figura 10 � Trabalho sentado com EDV 
 (Fonte: Freitas, 2011:652) 

 

De forma a que o trabalhador nªo sofra de cefaleias, insonias, irratibilidade e tensªo, 

distœrbios gÆstricos e intestinais, palpitaçıes e fadiga excessiva, a entidade patronal 

deverÆ facultar todas as medidas correctas para a sua correcta posiçªo. 

 

 

Posturas de Trabalho 

 

Para uma boa postura Ø necessÆrio que o trabalhador alterne a sua posiçªo ao longo 

do dia, que mantenha a coluna lombar numa posiçªo intermØdia, assim como uma 
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4. CASO DE ESTUDO 

 

4.1. Apresentação do ITQB 

 

 O ITQB Ø um instituto de investigaçªo científica da Universidade nova de Lisboa. EstÆ 

localizado na cidade de Oeiras num edifício do campus da Estaçªo Agronómica 

Nacional, uma instituiçªo de I&D do MinistØrio da Agricultura.  

Actualmente a qualidade e diversidade da sua investigaçªo e dos seus investigadores 

tornam o ITQB um centro excepcional para a obtençªo de uma educaçªo superior na 

Ærea cientifica. 

A operar desde 1989, na altura designado por CTQB (Centro de Tecnologia Química e 

Biológica) passando à actual designaçªo em 1993, altura em que integrou a UNL 

(Universidade Nova de Lisboa). O conceito do ITQB surge em 1986, altura em que 

António V. Xavier (director do ITQB de 1989 a 1999) consegue, com a ajuda de alguns 

políticos que percebiam a importância de um projecto deste tipo para o 

desenvolvimento da CiŒncia e Tecnologia Portuguesa, avançar com o projecto. 

Em 1996 inaugura um edifício novo, construído para o efeito, em conjunto com o IBET 

(Instituto de Biologia Experimental e Tecnológica) � uma instituiçªo de biotecnologia 

privada sem fins lucrativos � onde passam a operar os grupos de investigaçªo bem 

como os serviços administrativos, deixando as instalaçıes do IGC (Instituto 

Gulbenkian de CiŒncia) utilizadas atØ essa data, apesar de alguns grupos de 

investigaçªo lÆ permanecerem. 

Em 2001 foi a primeira instituiçªo de investigaçªo a receber o estatuto de Laboratório 

Associado (LA) pelo MinistØrio da CiŒncia e Tecnologia. 

Actualmente, com uma parceria com o IGC e com o IBET, e de acordo com o 

programa LA tentam maximizar o potencial de investigaçªo e desenvolvimento. (ITQB, 

2012) 

 

 

4.1.1. ESTRUTURA DA ORGANIZAÇÃO 

 

Desde a sua fundaçªo o ITQB tem crescido consideravelmente tendo actualmente 63 

laboratórios de investigaçªo independentes, espalhados por cinco divisıes � Química, 

Química Biológica, Biologia, CiŒncias Vegetais e Tecnologia � formando um nœcleo 

com mais de 300 investigadores. 

Os investigadores tŒm a assistŒncia de 60 pessoas que fazem parte dos serviços de 

apoio da infra-estrutura. 
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A estrutura actual Ø fruto da evoluçªo tendo um director e dois subdirectores e um 

concelho científico que os apoia em todos os assuntos científicos. Tem tambØm um 

quadro externo composto por cientistas reconhecidos em diferentes Æreas os quais, 

em conjunto com as auditorias internas e externas, permitem garantir a excelŒncia 

científica que tem sido o lema do ITQB ao longo dos anos. (ITQB, 2012) 

A seguinte imagem representa o organograma do ITQB. 

 

�

Figura 13 � Organograma do ITQB 
(Adaptado de: ITQB, 2012) 

 

 

4.1.2. MISSÃO, VISÃO E POLÍTICA DA QUALIDADE 

 

 A missªo do ITQB Ø providenciar investigaçªo científica e educaçªo (pós-graduaçªo) 

na Ærea da química, ciŒncias e tecnologias associadas, servindo a comunidade e 

realizando actividades universitÆrias com vista à promoçªo e expansªo da ciŒncia e 

tecnologia. 

O ITQB Ø membro da AgŒncia Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica � 

CiŒncia Viva � e como tal participa em vÆrias iniciativas de promoçªo de CiŒncia e 

Tecnologia. 
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Como parte da UNL o ITQB partilha as mesmas noçıes de qualidade estado 

actualmente a definir e implementar objectivos e formas de os atingir. (ITQB, 2012) 

 

 

4.1.3. SEGURANÇA, HIGIENE E SAÚDE DO TRABALHO 

 

A nível organizacional existem dois grupos de trabalhadores, um dos grupos Ø 

composto por pessoas que desempenham funçıes de caracter administrativo e o outro 

tarefas de investigaçªo laboratorial. Ambos estªo sujeitos a riscos, embora sejam de 

natureza diferente, as actividades administrativas estªo expostas a perigos 

relacionados com ambiente físico (ventilaçªo, iluminaçªo, ruído, etc), elevado nœmero 

de horas de trabalho com equipamentos informÆticos e factores ergonómicos devidos 

à postura adquirida ao longo do dia de trabalho. Associado a actividades de 

investigaçªo, apoio tØcnico e manutençªo temos os perigos relacionados com agentes 

químicos, biológicos e físicos (agentes de trabalho, ambiente, equipamentos, 

transporte de cargas, etc.). 

Embora os problemas de segurança relativos à Ærea laboral, riscos químicos, físicos e 

biológicos, sejam os mais preocupantes porque correspondem a cerca de 75% da 

actividade do Instituto, nªo podemos desprezar os físicos e ergonómicos associados 

às Æreas de manutençªo e administraçªo. 

Dada a especificidade dos trabalhos desenvolvidos, cada laboratório tem a 

responsabilidade de identificar os principais perigos químicos, biológicos e/ou físicos 

inerentes à sua Ærea de investigaçªo e elaborar um dossier de segurança. Neste 

dossier constam as fichas de segurança dos produtos químicos mais utilizados e 

perigosos. Estas fichas de segurança sªo obtidas directamente a partir de pÆginas 

electrónicas dos fabricantes ou por busca em bases de dados, recomendaçıes de 

segurança emitidas pelos fabricantes dos equipamentos de laboratório e fichas de 

socorro com procedimentos para casos particulares. No respectivo dossier consta 

ainda a identificaçªo e respectivos contactos dos responsÆveis pela segurança nas 

diferentes Æreas, cópias dos procedimentos operativos de caracter geral 

implementados no ITQB bem como os procedimentos específicos de cada trabalho em 

curso em cada laboratório. 

Sempre que ocorre um acidente, mesmo nªo existindo danos pessoais e/ou materiais, 

Ø preenchido obrigatoriamente o formulÆrio de Registo de Acidentes e Incidentes e 

entregue ou enviado por e-mail para a Comissªo de Segurança. Com este formulÆrio 

devidamente preenchido a Comissªo reavalia eficazmente os procedimentos em vigor 

e implementa novas medidas de protecçªo e condiçıes de trabalho mais seguras. 
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Caso ocorram danos pessoais deve ser contactada, tambØm, a Secçªo de Pessoal do 

ITQB se for funcionÆrio, ou os Serviços AcadØmicos se for bolseiro, de forma a 

proceder à activaçªo do Seguro de Acidentes Pessoais. 

Para alØm do Manual de Segurança de âmbito geral, o ITQB tem outros manuais de 

recomendaçıes: 

¾ Plano de EmergŒncia interno para o ITQB e unidade piloto; 

¾ Recomendaçıes de segurança para a utilizaçªo de gases comprimidos, 

líquidos criogØnicos e gelo seco; 

¾ Recomendaçıes se segurança � radiaçıes ionizantes e radionuclídeos; 

¾ Recomendaçıes de segurança para a utilizaçªo de lasers; 

¾ Manual de Segurança e Higiene no Trabalho para administrativos e estadas de 

curta duraçªo. 

Sendo o ITQB uma organizaçªo da Administraçªo Pœblica vigoram as regras definidas 

no regime do contrato de trabalho em funçıes pœblicas que sªo actualmente reguladas 

na Lei n”59/2008 de 11 de Setembro. O enquadramento geral da segurança e saœde 

do trabalho estabelecido neste diploma desenvolve-se em torno de um conjunto de 

definiçıes que resultam da Directiva Europeia 89/391/CEE. 

Sendo assim esta Directiva, ao estabelecer o princípio do sistema de gestªo da 

prevençªo na empresa, obriga o Empregador a organizar as actividades de segurança 

e saœde do trabalho, cumprindo os objectivos enunciados na lei, os quais devem ser 

integrados na política de segurança e saœde da empresa. (Cabral, 2011) 

 

 

Segurança do Trabalho 

 

Segundo o autor Fernando Cabral a segurança Ø um conjunto de metodologias 

adequadas à prevençªo de acidentes de trabalho que tŒm como objectivo a 

identificaçªo e controlo de riscos associados a todas as tarefas presentes num posto 

de trabalho. (Cabral, 2011) 

A garantia mínima de funcionamento quanto à segurança do trabalho implica, para o 

caso em estudo, estabelecimentos de sector nªo industrial (Artigo 159”, anexo II, 

Decreto-Lei n.” 59/2008): 

¾ AtØ 50 trabalhadores: 1 TSHT (TØcnico ou TØcnico Superior); 

¾ Mais de 50 trabalhadores: 2 TSHT, sendo um deles obrigatoriamente tØcnico 

superior, por cada 3000 trabalhadores. 
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Dado que formalmente nªo existe ninguØm nos quadros na Ærea de SHT, nªo existe 

nenhum departamento de SHT, mas sim apenas uma Comissªo de Segurança em que 

a œnica pessoa com formaçªo em SHT Ø a Doutora Helena Matias. 

É recomendÆvel existir uma Comissªo de Segurança uma vez que Ø esta que faz a 

ligaçªo entre a SHT e os diversos departamentos dentro da empresa, nomeadamente, 

no serviço de medicina no trabalho, de pessoal, de engenharia e manutençªo e de 

organizaçªo de mØtodos. (Miguel, 2012) 

 

 

Higiene do Trabalho 

 

Higiene do trabalho Ø um conjunto de metodologias nªo mØdicas que sªo necessÆrias 

para a prevençªo de doenças profissionais que tŒm como objectivo o controlo da 

exposiçªo a agentes físicos, químicos e biológicos associados a todas as tarefas 

presentes num posto de trabalho. (Cabral, 2011) 

No ITQB hÆ uma panóplia de medidas que estªo em vigor de forma a actuar na 

prevençªo de doenças profissionais, nomeadamente o controlo da qualidade do ar, na 

recolha de resíduos, na minimizaçªo de produtos químicos em laboratório e na 

existŒncia de material adequado para transporte de cargas pesadas. 

 

 

Saúde do Trabalho 

 

No que diz respeito aos serviços de saœde do trabalho, a garantia mínima de 

funcionamento Ø a seguinte, em estabelecimentos de sectores nªo industriais, o 

mØdico deverÆ estar presente uma hora por mŒs por cada 20 trabalhadores. (Cabral, 

2011) 

Segundo o n.” 1 do Artigo 166”, Anexo II do Decreto-Lei n.” 59/2008, o mØdico do 

trabalho deve prestar actividade durante o nœmero de horas necessÆrio à realizaçªo 

dos actos mØdicos, de rotina ou de emergŒncia, e outros trabalhos que deva 

coordenar, sendo assim, no ITQB existe um mØdico do trabalho que vai ao instituto 2 

dias por semana. 
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Vigilância da Saúde 

 

Entende-se, segundo o autor Fernando Cabral, por vigilância da saœde como sendo a 

acçªo de monitorizar a saœde das pessoas por forma a detectar sinais ou sintomas de 

danos para saœde relacionados com o trabalho, tendo por objectivo a adopçªo de 

medidas dirigidas para eliminar ou reduzir a probabilidade de ocorrŒncia de mais 

danos. No âmbito da vigilância da saœde, salientam-se as metodologias da medicina 

do trabalho que tŒm como finalidade a vigilância e controlo do estado de saœde dos 

trabalhadores. (Cabral, 2011)  

Sendo assim, a responsabilidade tØcnica da vigilância da saœde cabe ao mØdico do 

trabalho. (Artigo 161” do Anexo II do Decreto-Lei n.” 59/2008). O Decreto-Lei n.” 

59/2008 estabelece um programa de exames de saœde que serªo desenvolvidos pela 

medicina do trabalho que deverÆ ser implementado pelos serviços de SST com o 

objectivo de avaliar a aptidªo física e psíquica dos trabalhadores para o exercício das 

suas actividades profissionais, assim como avaliar eventuais exposiçıes a riscos que 

possam afectar de certa forma a saœde dos trabalhadores. A Lei estabelece trŒs tipos 

diferentes de exames (Artigo162” do anexo II, Decreto-Lei n.” 59/2008): 

¾ Exames de admissªo: realizados antes do inicio da prestaçªo de trabalho ou, 

se a urgŒncia da admissªo o justificar, nos 15 dias seguintes; 

¾ Exames periódicos: realizados anualmente para os trabalhadores com idade 

superior a 50 anos e de dois em dois anos para os restantes trabalhadores; 

¾ Exames ocasionais: serªo realizados sempre que haja alteraçªo nos 

componentes materiais de trabalho que possam afectar a saœde do trabalhador 

ou no regresso de um trabalhador que tenha estado ausente 30 dias por motivo 

de doença ou acidente. 

Da actividade de vigilância mØdica serªo elaborados dois documentos: 

¾ Ficha clínica: Ø um documento onde o mØdico do trabalho regista dados e 

observaçıes clínicas sendo confidencial e por isso estarÆ reservada ao mØdico 

do trabalho, às autoridades de saœde e ao trabalhador; 

¾ Ficha de aptidªo: Ø um documento onde o mØdico do trabalho diz se o 

trabalhador estÆ apto a desenvolver as suas actividades ou se existe algum 

impedimento. Em caso de existir algum impedimento, o mØdico do trabalho 

deverÆ dizer em que funçıes colocar o trabalhador e durante quanto tempo. 

No ITQB a medicina do trabalho funciona em complemento para garantir a exigŒncia 

legal dos exames iniciais e periódicos dos trabalhadores. 
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4.2. Apresentação do Laboratório  

 

O caso de estudo deste trabalho incide sobre um Laboratório na Ærea da Química, 

Laboratório de Química OrganometÆlica e CatÆlise HomogØnea, do Instituto de 

Tecnologia Química e Biológica (ITQB-UNL). 

Neste laboratório estuda-se a utilizaçªo do monóxido de carbono (CO) em duas Æreas 

totalmente distintas: energia e saœde. Na primeira estuda-se a reacçªo do CO com 

Ægua para formar hidrogØnio ou electricidade tentando viabilizar a utilizaçªo de CO 

(disponível na biomassa) no âmbito da produçªo de energias renovÆveis e 

sustentÆveis. Na segunda estuda-se a produçªo de medicamentos capazes de tirar 

partido do papel central do CO em vÆrios mecanismos de defesa dos organismos 

vivos claramente demonstrado pelos efeitos terapŒuticos protectores obtidos com CO 

gasoso numa sØrie de testes em animais (enfarte de miocÆrdio, transplantes, 

esclerose mœltipla, etc.). Contornando a toxicidade do CO associada à sua inalaçªo 

como gÆs, estes medicamentos devem ser capazes de libertar pequenas quantidades 

de CO apenas nos órgªos afectados tornando a dose de CO libertada no organismo 

muito inferior à dose tóxica e, portanto, segura. Os resultados obtidos validam este 

conceito jÆ patenteado. (ITQB, 2012) 

 

 

4.3. Metodologia de Avaliação de Riscos - Método William T. Fine 

Simplificado 

 

O MØtodo de William T. Fine permite a avaliaçªo de riscos sempre que o tempo de 

exposiçªo dos trabalhadores à situaçªo de risco for uma característica importante. 

Este mØtodo parte do conceito geral de risco de forma a determinar o grau de 

perigosidade de um risco. (Ganço, 2011) 

Neste trabalho Ø utilizado um mØtodo semelhante, o mØtodo de William T. Fine 

Simplificado. A diferença entre ambos reside no factor de exposiçªo nªo ser 

considerado neste mØtodo simplificado. (Ganço, 2011) 
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4.3.1. DESCRIÇÃO DAS OPERAÇÕES/TAREFAS 

 

A avaliaçªo de risco inicia-se com a identificaçªo de todas as operaçıes e tarefas 

levadas a cabo num determinado local de trabalho. Entende-se por tarefa a 

decomposiçªo da operaçªo, processo ou actividade em pequenas fases que permitem 

melhor identificar os perigos decorrentes das operaçıes. (Veiga, 2008) 

A identificaçªo do perigo, a avaliaçªo e o controlo dos riscos deve ser feita 

relativamente a todas as operaçıes/tarefas, desde as de rotina às ocasionais. (Veiga, 

2008) 

Recolhe-se entªo toda a informaçªo sobre as tarefas: onde e como sªo realizadas, os 

trabalhadores que as levam a cabo, a existŒncia ou nªo de procedimentos escritos, as 

instalaçıes, materiais e equipamentos envolvidos, as características das substâncias e 

produtos manipulados, as formas de energia utilizadas, como Ø efectuada a 

movimentaçªo de cargas, entre outros aspectos. (Veiga, 2008) 

 

 

4.3.2. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS E FACTORES DE RISCO 

 

Mediante a recolha de informaçªo, no local, sobre as tarefas realizadas pelos 

trabalhadores, estamos aptos a identificar os Perigos e Factores de risco existentes. 

Ao recolher a informaçªo, hÆ que ter em conta que os Riscos decorrem nªo apenas da 

exposiçªo ao Perigo, mas tambØm de Factores de risco. A descriçªo do Perigo/Factor 

de risco consiste na identificaçªo dos elementos existentes no local de trabalho com 

potencial para provocar uma ocorrŒncia da qual podem resultar danos para as 

pessoas, património ou ambiente. (Veiga, 2008) 

De forma a facilitar a identificaçªo dos Perigos/Factores de risco, o autor Rui Veiga 

(2008) propıe uma classificaçªo apresentada na Tabela 12 (excerto), classificaçªo 

que serÆ adoptada no presente trabalho. 

 

Tabela 12 � Perigos / Factores de Risco 

Código Perigo/Factor de risco 
01 Desnível 
02 Piso escorregadio ou com depressıes/saliŒncias 
03 Manipulaçªo de objectos 
04 Objectos suspensos 
05 Objectos soltos e nªo arrumados 
06 Presença de obstÆculos imóveis 
07 Presença de obstÆculos em movimento 
08 Presença de objectos, materiais ou ferramentas contundentes 
09 Material/Equipamento com projecçªo de fragmentos/partículas 
10 Presença de objectos que podem entalar 
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Código Perigo/Factor de risco 
11 Operaçªo em equipamento que pode entalar 
12 Presença de mÆquinas, veículos em circulaçªo 
13 Circulaçªo de mÆquinas, veículos 
14 Presença de animais nªo controlados 
15 Levantar, empurrar, puxar, mover objectos 
16 Posiçªo de trabalho 
17 Entrada e saída de espaços apertados, elevados 
18 Condiçıes atmosfØricas adversas 
19 OcorrŒncia de descargas atmosfØricas 
20 Superfície ou substâncias muito quentes/frias 
21 Electricidade, ferramenta elØctrica 
22 Instalaçªo elØctrica 
23 Equipamento accionado electricamente 
24 Agente químico nocivo, tóxico, corrosivo, alergØnio 
25 Agente químico 
26 Agente biológico, animais, resíduos orgânicos 
27 Vibraçıes, equipamento com vibraçªo 
28 Ruído 
29 Fonte de radiaçªo ionizante, nªo ionizante 
30 Iluminaçªo, radiaçªo electromagnØtica (calor, luz, raio x) 
31 Fluídos sob pressªo (ar comprimido, vapor, líquidos, gases) 
32 Atmosferas pressurizadas 
33 Atmosfera de trabalho muito quente/fria 
34 Material inflamÆvel 
35 Material explosivo 
36 Monotonia, repetitividade, horÆrio 
37 Fenómenos da natureza 
38 Actos anti-sociais 

(Fonte: Veiga, 2008) 

  

 

4.3.3. IDENTIFICAÇÃO DE RISCOS 

 

O Risco Ø a possibilidade, elevada ou reduzida, de alguØm sofrer danos provocados 

pelo Perigo. Segundo o autor, a descriçªo do Risco Ø a identificaçªo da forma 

previsível de manifestaçªo do Perigo sobre o agente que sofre o dano (homem, 

património ou ambiente). (Veiga, 2008)  

Sªo vÆrias as formas de classificaçªo dos Riscos, consoante as vÆrias Organizaçıes 

Internacionais. Neste trabalho aplicou-se o conceito do autor Rui Veiga (2008) que por 

sua vez adoptou a classificaçªo do INSHT espanhol, vd Tabela 13. 

 

Tabela 13 � Riscos 

Código Riscos 
01 Queda de pessoas em desnível 
02 Queda de pessoas ao mesmo nível 
03 Queda de objectos em manipulaçªo 
04 Queda de objectos desprendidos, suspensos 
05 Tropeçar em objectos 
06 Choques contra objectos imóveis 
07 Choques contra objectos móveis 
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Código Riscos 
08 Golpe/corte/perfuraçªo 
09 Projecçªo de fragmentos ou partículas 
10 Compressªo por ou entre objectos (entalamento) 
11 Compressªo por mÆquinas/equipamentos 
12 Atropelamento por mÆquinas/veículos 
13 Choque ou capotamento rodoviÆrio 
14 Contacto com animais 
15 Esforço excessivo 
16 Postural 
17 Movimentos em falso 
18 Exposiçªo a temperaturas ambientais extremas 
19 Exposiçªo a descargas atmosfØricas 
20 Contacto tØrmico 
21 Contacto elØctrico � directo 
22 Contacto elØctrico � indirecto 
23 Contacto elØctrico � electricidade estÆtica 
24 Contacto cutâneo com agentes químicos 
25 Inalaçªo de poeiras, gases, vapores de substâncias nocivas 
26 Exposiçªo a agentes biológicos (vírus, bactØrias, fungos, etc) 
27 Exposiçªo a vibraçıes 
28 Exposiçªo ao ruído 
29 Exposiçªo a radiaçªo ionizante, nªo ionizante 
30 Exposiçªo à luz deficiente ou mal concebida 
31 Contacto com fluidos sob pressªo 
32 Exposiçªo a atmosfera pressurizada 
33 Stress tØrmico 
34 IncŒndio 
35 Explosªo 
36 Fadiga mental 
37 Insatisfaçªo 
38 Sismo, terramoto, furacªo, inundaçªo, raios, seca, avalancha 
39 Roubo, ataque, fraude, ameaça de bomba, sabotagem 
40 Ruído ambiental, perturbaçªo ecossistemas 
41 Emissıes atmosfØricas 
42 Produçªo de efluentes líquidos 
43 Produçªo de resíduos sólidos (perigosos ou nªo perigosos) 
44 Consumo de Ægua 
45 Consumo de energia 

(Fonte: Veiga, 2008) 

 

 

4.3.4. IDENTIFICAÇÃO DE CONSEQUÊNCIAS 

 

A descriçªo da consequŒncia Ø a identificaçªo do dano previsível de um dado Risco. 

De forma a facilitar a identificaçªo das possíveis consequŒncias, o autor Rui Veiga 

(2008) propıe a Tabela 14. 
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Tabela 14 � ConsequŒncias dos Riscos 

Código Consequências 
01 Fractura, lesıes mœltiplas 
02 Contusªo, entorse 
03 Contusªo, traumatismos superficiais 
04 Contusªo, fracturas (em funçªo do peso) 
05 Contusªo, entorse, lesıes superficiais 
06 Lesıes superficiais, contusªo 
07 Contusªo 
08 Lesıes por corte, laceraçªo (ferida aberta), amputaçªo 
09 Traumatismo ocular, superficiais, contusªo 
10 Traumatismo interno, comoçªo 
11 Traumatismos internos, estrangulamento 
12 Lesıes graves 
13 Traumatismos mœltiplos 
14 Mordedura, coice, picada, lesªo nªo especificada 
15 Perturbaçıes mœsculo-esquelØticas 
16 Síndroma gripal 
17 Efeitos do raio (incluí queimaduras) 
18 Queimadura por contacto com frio/calor 
19 Choque elØctrico, electrocussªo, tetanizaçªo 
20 Queimadura, choque elØctrico 
21 Efeitos nocivos da electricidade nªo especificados 
22 Queimadura química, dermatites, irritaçªo cutânea 
23 Pneumoconioses, intoxicaçıes, asfixia 
24 Infecçıes, efeitos da exposiçªo a agentes biológicos 
25 Efeitos das vibraçıes 
26 Surdez profissional 
27 Efeitos da radiaçªo ionizante 
28 Efeitos da exposiçªo aos agentes físicos 
29 Queimadura, lesªo ocular, traumatismo nªo especificado 
30 Efeitos da presença em atmosfera pressurizada 
31 Golpe de calor/Efeitos do frio 
32 Queimadura, perdas patrimoniais 
33 Queimadura, lesıes mœltiplas 
34 Fadiga, stress, disfunçıes psicossomÆticas 
35 Danos pessoais, perdas patrimoniais 
36 Depressªo, ansiedade, agitaçªo, irritabilidade, hipertensªo 
37 Problemas respiratórios 
38 Contaminaçªo do meio natural (solo e Ægua), perda biodiversidade 

39 Consumo de matØrias-primas e recursos naturais, contaminaçªo meio 
natural 

40 Delapidaçªo de um recurso escasso 
41 Emissıes atmosfØricas, produçªo de efluentes, produçªo de resíduos 

(Fonte: Veiga, 2008) 

 

 

4.3.5. DETERMINAÇÃO DO GRAU DE RISCO 

 

O Grau de Risco Ø determinado pela expressªo: 

�� � � � �     (Eq. 1) 

onde: 

¾ �� � Grau de risco; 
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¾ � � ConsequŒncias esperadas  

¾ � � Probabilidade de ocorrŒncia  

 

A probabilidade (P) e a consequŒncia (C) sªo determinadas atravØs das Tabelas 15 e 

16. 

 

Tabela 15 � Probabilidade de ocorrŒncia 

Probabilidade  Valor 
Totalmente improvÆvel 1 
ImprovÆvel 2 
Possível 3 
ProvÆvel 4 
Muito provÆvel 5 
Certo 6 

(Fonte: Ganço, 2011) 

 

Tabela 16 � ConsequŒncias esperadas 

Consequências Valor 
Pequenas feridas 1 
Lesıes nªo muito graves 2 
Lesıes graves num trabalhador 3 
Lesıes graves em vÆrios trabalhadores 4 
Morte de um trabalhador 5 
VÆrias mortes 6 

(Fonte: Ganço, 2011) 

 

 

4.3.6. GRAU DE RISCO E PRIORIDADE DE INTERVENÇÃO 

 

Após determinaçªo do Grau de Risco pela expressªo referida anteriormente (Eq. 1), Ø 

possível classificar o Risco com a ajuda da Tabela 19. Em funçªo das pontuaçıes 

atingidas, Ø estabelecido um plano de acçªo com diferentes níveis de prioridade. 

Como complemento a este mØtodo, Ø utilizado o índice de justificaçªo de Fine, 

adaptando do autor Rui Veiga (Veiga, 2008) a classificaçªo do risco segundo as 

prioridades de actuaçªo. Esta classificaçªo de prioridades das intervençıes torna-se 

importante uma vez que nªo se conseguindo actuar em todos os riscos presentes ao 

mesmo tempo, inicia-se a intervençªo das mais prioritÆrias atØ às menos prioritÆrias. 
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Tabela 17 – Grau de Risco e prioridades de intervençªo 

Grau de Risco Classificação do Risco Prioridade de intervenção 
1-3 Risco mínimo Pode-se omitir a sua correcçªo 
4-6 Risco Baixo Deve-se melhorar a mØdio prazo 
8-10 Risco mØdio Requer correcçªo a curto prazo 

12-36 Risco Alto 

Suspensªo imediata da actividade 
perigosa atØ que se reduza a risco 
mØdio. Requer correcçªo 
imediata. 

(Fonte: Ganço, 2011; Adaptado de: Veiga, 2008) 

 

 

4.4. Informação recolhida por Entrevista 

 

A recolha de informaçªo sobre o local de trabalho e todas as operaçıes/tarefas 

desenvolvidas no Laboratório de Química OrganometÆlica e CatÆlise HomogØnea do 

ITQB, para posterior Avaliaçªo de Risco, teve início com entrevista estruturada a uma 

investigadora que à data desenvolvia projectos de I&D no referido Laboratório. 

A entrevista teve lugar em Dezembro/2012 e as questıes colocadas encontram-se no 

Anexo XV. 

A inquirida Ø Doutorada em Química e bolseira de investigaçªo, encontrando-se a 

trabalhar no ITQB hÆ 7 anos. 

Segundo informaçªo da inquirida os investigadores do Laboratório tŒm formaçªo 

superior e pós-graduada em Química e estªo por conseguinte naturalmente 

sensibilizados para os assuntos da segurança. 

TŒm conhecimento da existŒncia do Manual de Segurança do ITQB, conhecem-no e 

sabem onde estÆ guardado. Todos os investigadores novos que chegam ao ITQB, 

antes de iniciarem o seu projecto, lŒem o Manual de Segurança e só depois de terem 

conhecimento de todas as regras de segurança, dªo início às suas tarefas. 

De acordo com o Manual de Segurança, Ø, nomeadamente, proibido trabalhar sozinho 

ou fora de horas em qualquer laboratório do ITQB, existindo esse aviso à entrada de 

cada laboratório (vd Figura 14). 
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Figura 14 � Aviso de proibiçªo de trabalhar sozinho 

 

A investigadora diz conhecer os riscos/perigos associados às suas tarefas e sabe 

quais os cuidados a ter. 

Concretamente, neste Laboratório Ø manuseado um vasto leque de produtos químicos 

e as fichas de Segurança (MSDS, Material Safety Data Sheets) de todos eles 

encontram-se guardadas e disponíveis para consulta. Desta forma, os investigadores 

podem sempre conhecer os cuidados a ter aquando do manuseamento.  

A investigadora informou que sempre que as condiçıes o exijam, os trabalhos sªo 

realizados em hotte ligada, havendo porØm, alguns trabalhos que sªo levados a cabo 

em bancadas. 

Os perigos mais percepcionados pela investigadora prendem-se com a realizaçªo de 

reacçıes a refluxo (alta temperatura) e utilizaçªo do evaporador rotativo (rotavapor), 

pois em ambos os casos podem resultar queimaduras. 

Refere tambØm a linha de vÆcuo com o perigo de rebentamento e os solventes, 

substâncias químicas e compostos orgânicos utilizados, com o perigo de queimaduras 

e intoxicaçıes. 

Em relaçªo a acidentes ocorridos no Laboratório, a investigadora tem conhecimento 

de apenas um caso ocorrido jÆ hÆ algum tempo com outro investigador que nªo tomou 

as devidas medidas de segurança: após manuseamento de sódio, substância 

incompatível com Ægua, lavou o balªo que ainda continha resquícios da substância, 

tendo esta reagido violentamente com a Ægua, com explosªo. O investigador sofreu 

alguns cortes e queimaduras, por projecçªo do material. 
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4.5. Observação directa, entrevista e aplicação de checklists 

 

Após a entrevista à investigadora, recolheu-se informaçªo por observaçªo directa no 

local de trabalho, sobre todas as operaçıes / tarefas aí desenvolvidas e aspectos de 

segurança envolvidos. Para o efeito aplicaram-se as checklists que constam dos 

Anexos XVI ao XXII. A aplicaçªo das checklists teve lugar em Dezembro/2012. 

As checklists estªo organizadas segundo as diferentes Æreas críticas relacionadas 

com a segurança, higiene e saœde. Sendo assim, encontram-se estruturadas pelos 

seguintes temas: �Geral�, �Inspecçªo Geral�, �Higiene e segurança�, �Resíduos 

perigosos�, �Armazenamento e contençªo de produtos químicos�, �Controlo de 

engenharia�, �Preparaçªo de emergŒncia� e �Posto de trabalho em computador�. 

A sua aplicaçªo iniciou-se com a checklist “Geral� que contØm algumas perguntas 

abertas relacionadas com as operaçıes realizadas, perigos/riscos inerentes à 

actividade, histórico de acidentes, manual de segurança, plano de emergŒncia e EPI�s. 

Na checklist de �Inspecçªo Geral� sªo focados os temas da envolvŒncia e ambiente, 

manuseamento de cargas, componentes elØctricos, controlo administrativo e 

emergŒncia, na de �Higiene e Segurança� sªo verificados aspectos relacionados com 

limpeza e segurança tanto dos investigadores como do laboratório, na de �Resíduos 

perigosos� sªo verificados aspectos relacionados com a minimizaçªo de resíduos bem 

como o seu armazenamento, as suas condiçıes de armazenamento, a sua separaçªo 

e identificaçªo e a sua recolha. Na de �Armazenamento e contençªo de produtos 

químicos� sªo verificados aspectos relacionados com o armazenamento dos produtos 

químicos e suas incompatibilidades. Na de �Controlo de engenharia� sªo verificados 

aspectos relacionados com as hottes nomeadamente o seu funcionamento correcto. 

Na de �Preparaçªo para a emergŒncia� sªo verificados aspectos importantes 

relacionados com a emergŒncia, nomeadamente a existŒncia de plano de emergŒncia 

bem como os extintores, portas de fogo e kit de primeiros socorros. Na de �Posto de 

trabalho� sªo verificados aspectos ergonómicos relacionados com a posiçªo do corpo, 

posto de trabalho, reduçªo de brilho. 

De forma a realizar a anÆlise de todas as operaçıes/tarefas, esta observaçªo directa Ø 

estruturada segundo postos de trabalho (hotte ou bancada), zona de armazenamento 

de substâncias, zona de armazenamento de resíduos, bem como aspectos relativos à 

emergŒncia. 
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4.5.1. TRABALHO REALIZADO EM HOTTE 

 

Um dos postos de trabalho analisados foram as hottes. Uma hotte Ø um equipamento 

de grande importância num laboratório de química, especialmente vocacionado para o 

manuseamento de substâncias químicas perigosas, tratando-se de um sistema de 

ventilaçªo localizada, munido de extracçªo (vd Figura 15). Com vista ao eficiente 

funcionamento da hotte, o vidro frontal deve encontrar-se fechado (para baixo). 

�

Figura 15 � Hotte 
(Fonte: TUV Rheinland Group, s.d.) 

 

O Laboratório dispıe de 6 hottes, que extraem o ar directamente para o exterior (sem 

passar por filtro). 

Contrariamente ao que seria recomendÆvel, as hottes do ITQB nªo tŒm um plano de 

manutençªo obrigatória, apenas sendo reparadas quando se avariam. TambØm nªo Ø 

realizada a avaliaçªo periódica do seu funcionamento. 

De referir tambØm que o sistema de alarme das hottes (vd Figura 16) por vezes estÆ 

desactivado (ou por avaria ou por iniciativa do investigador que o decide desligar por o 

sinal sonoro ser bastante incomodativo). 

 

�

Figura 16 � Sistema de Alarme da Hotte 
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Manuseamento de agentes químicos perigosos 

 

No Laboratório, os investigadores lidam com substâncias de todas as classes de 

perigo e algumas delas em quantidades considerÆveis. 

Dada a perigosidade das substâncias químicas manipuladas, procura-se que as 

operaçıes unitÆrias de Síntese (ex. agitaçªo, aquecimento, destilaçªo, filtraçªo, 

decantaçªo e mediçªo de líquidos) sejam levadas a cabo com ventilaçªo localizada, 

em hotte sempre que possível. 

Nªo se consegue especificar todas as substâncias envolvidas uma vez que sªo muito 

variadas e dependem do trabalho que se estÆ a fazer em determinado momento. 

No entanto, pode-se referir algumas das mais manuseadas que sªo utilizadas como 

solventes orgânicos na reacçªo e purificaçªo do produto obtido. Trata-se do 

diclorometano, Øter etílico, acetona, acetato de etilo, hexano, metanol, etanol, 

acetonitrilo, dimetilsulfóxido (DMSO), N,N-dimetilformamida (DMF), tetrahidrofurano 

(THF) e clorofórmio. 

As Fichas de Dados de Segurança (Material Safety Data Sheets, MSDS) destas 

substâncias encontram-se do Anexo II ao XIV destacando-se aqui apenas as suas 

principais características de segurança (vd Tabelas 17, 18, 19 e 20). 

Os solventes orgânicos tŒm normalmente um ponto de ebuliçªo relativamente baixo e 

sªo óptimos combustíveis, substâncias inflamÆveis ou altamente inflamÆveis, reagindo 

com o oxigØnio ou outro comburente; entram em igniçªo pelo calor ou faísca. 

O DMSO, a DMF, o THF, sªo inflamÆveis. O metanol, o etanol, o acetronitrilo e a 

acetona sªo facilmente inflamÆveis. O acetato de etilo, o hexano e o Øter etílico sªo 

altamente inflamÆveis.  

Para alØm do perigo inerente à presença de material inflamÆvel, com o consequente 

risco de incŒndio/explosªo, os solventes orgânicos tambØm apresentam o perigo 

associado a agente químico nocivo, tóxico, irritante ou corrosivo. 

Os solventes acetona, hexano, clorofórmio, THF e metanol apresentam toxicidade 

para órgªos-alvo específicos, por via de contacto cutâneo ou inalaçªo. O acetonitrilo, 

clorofórmio, metanol e DMF apresentam toxicidade aguda (por ingestªo, contacto 

cutâneo ou inalaçªo).   

O hexano e a DMF apresentam toxicidade reprodutiva, podendo afectar a fertilidade 

ou produzir teratogenia. 

Alguns solventes apresentam mesmo carcinogenicidade. O diclorometano, o 

clorofórmio e o THF sªo suspeitos de provocar cancro. 
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Tabela 18 � Ficha de Dados de Segurança do Éter Etílico (excerto) 

Identificação do Produto 

Nome do produto Éter Etílico 

Identificação dos Perigos 

Classificaçªo da 
substância ou mistura  

De acordo com o 
Regulamento (CE) 
1272/2008 

Toxicidade aguda, Oral; Toxicidade aguda, 
Inalaçªo; Toxicidade aguda, DØrmico; 
Toxicidade para órgªos-alvo específicos - 
exposiçªo œnica. 

De acordo com as 
Directivas da EU 
67/548/CEE ou 
1999/45/CE 

Facilmente inflamÆvel; Tóxico por inalaçªo, 
em contacto com a pele e por ingestªo; 
Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis 
muito graves por inalaçªo, em contacto 
com a pele e por ingestªo. 

Elementos da etiqueta - 
Rotulagem de acordo 
com o Regulamento 
(CE) 1272/2008 

Pictograma 

 

Palavra-sinal Perigo 

Declaraçªo de 
Perigo 

Tóxico por ingestªo; Tóxico em contacto 
com a pele; Tóxico por inalaçªo; Afecta os 
órgªos. 

Declaraçªo de 
Precauçªo 

Nªo respirar as poeiras/ fumos/ gases/ 
nØvoas/ vapores/ aerossóis; Usar luvas de 
protecçªo/ vestuÆrio de protecçªo; Em 
caso de ingestªo: contacte Informaçªo 
Antivenenos ou um mØdico. 

Manuseamento e armazenagem 

Precauçıes para um manuseamento seguro Evitar o contacto com a pele e os olhos; 
Evitar a inalaçªo do vapor ou da nØvoa. 

Condiçıes de armazenagem segura, incluindo 
eventuais incompatibilidades 

Armazenar em local fresco; Guardar o 
recipiente hermØticamente fechado em 
lugar seco e bem ventilado; Os 
contentores abertos devem ser 
cuidadosamente fechados de novo e tŒm 
que ficar direitos para evitar a dispersªo. 

Propriedades físicas e químicas 

Informaçıes sobre 
propriedades físicas e 
químicas de base 

Aspecto Forma: líquido 
Ponto de ebuliçªo 
inicial e intervalo de 
ebuliçªo 

- 
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Tabela 19 � Ficha de Dados de Segurança da Acetona (excerto) 

Identificação do Produto 

Nome do produto Acetona 

Identificação dos Perigos 

Classificaçªo da 
substância ou mistura  

De acordo com o 
Regulamento (CE) 
1272/2008 

Líquidos inflamÆveis; Iirritaçªo ocular; 
Toxicidade para órgªos-alvo específicos - 
exposiçªo œnica; Sistema nervoso central. 

De acordo com as 
Directivas da EU 
67/548/CEE ou 
1999/45/CE 

F - Facilmente inflamÆvel; Xi - Irritante 

Elementos da etiqueta - 
Rotulagem de acordo 
com o Regulamento 
(CE) 1272/2008 

Pictograma 
 

Palavra-sinal Perigo 

Declaraçªo de 
Perigo 

Líquido e vapor facilmente inflamÆveis; 
Provoca irritaçªo ocular grave; Pode 
provocar sonolŒncia ou vertigens. 

Declaraçªo de 
Precauçªo 

Manter afastado do calor/faísca/chama 
aberta/superfícies quentes; Nªo fumar; 
Evitar respirar os vapores; Se entrar em 
contacto com os olhos: enxaguar; Se usar 
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for 
possível; Continuar a enxaguar 
cuidadosamente com Ægua durante vÆrios 
minutos. 

Manuseamento e armazenagem 

Precauçıes para um manuseamento seguro 

Evitar o contacto com a pele e os olhos; 
Evitar a inalaçªo do vapor ou da nØvoa; 
Manter afastado de qualquer chama ou 
fonte de igniçªo - Nªo fumar; Tome 
medidas para impedir a formaçªo de 
electricidade estÆtica. 

Condiçıes de armazenagem segura, incluindo 
eventuais incompatibilidades 

Armazenar em local fresco; Guardar o 
recipiente hermØticamente fechado em 
lugar seco e bem ventilado; Os 
contentores abertos devem ser 
cuidadosamente fechados de novo e tŒm 
que ficar direitos para evitar a dispersªo. 

Propriedades físicas e químicas 

Informaçıes sobre 
propriedades físicas e 
químicas de base 

Aspecto Forma: líquido, claro; Cor: incolor 
Ponto de ebuliçªo 
inicial e intervalo de 
ebuliçªo 

56 °C 
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Tabela 20 � Ficha de Dados de Segurança do Tetrahidrofurano (THF) (excerto) 

Identificação do Produto 

Nome do produto Tetrahidrofurano (THF) 

Identificação dos Perigos 

Classificaçªo da 
substância ou mistura  

De acordo com o 
Regulamento (CE) 
1272/2008 

Líquidos inflamÆveis; Iirritaçªo ocular; 
Carcinogenicidade; Toxicidade para 
órgªos-alvo específicos - exposiçªo œnica; 
Sistema respiratório. 

De acordo com as 
Directivas da EU 
67/548/CEE ou 
1999/45/CE 

F - Facilmente inflamÆvel; Xi - Irritante 

Elementos da etiqueta - 
Rotulagem de acordo 
com o Regulamento 
(CE) 1272/2008 

Pictograma 
 

Palavra-sinal Perigo 

Declaraçªo de 
Perigo 

Líquido e vapor facilmente inflamÆveis; 
Provoca irritaçªo ocular grave; Pode 
provocar irritaçªo das vias respiratórias; 
Suspeito de provocar cancro. 

Declaraçªo de 
Precauçªo 

Manter afastado do calor/faísca/chama 
aberta/superfícies quentes; Nªo fumar; 
Evitar respirar os vapores; Usar o 
equipamento de protecçªo individual 
exigido; Se entrar em contacto com os 
olhos: enxaguar cuidadosamente com 
Ægua durante vÆrios minutos; Se usar 
lentes de contacto, retire-as, se tal lhe for 
possível; Continuar a enxaguar. 

Manuseamento e armazenagem 

Precauçıes para um manuseamento seguro 

Evitar o contacto com a pele e os olhos; 
Evitar a inalaçªo do vapor ou da nØvoa; 
Manter afastado de qualquer chama ou 
fonte de igniçªo - Nªo fumar; Tome 
medidas para impedir a formaçªo de 
electricidade estÆtica. 

Condiçıes de armazenagem segura, incluindo 
eventuais incompatibilidades 

Armazenar em local fresco; Guardar o 
recipiente hermØticamente fechado em 
lugar seco e bem ventilado; Os 
contentores abertos devem ser 
cuidadosamente fechados de novo e tŒm 
que ficar direitos para evitar a dispersªo. 

Propriedades físicas e químicas 

Informaçıes sobre 
propriedades físicas e 
químicas de base 

Aspecto Forma: líquido, claro; Cor: incolor 
Ponto de ebuliçªo 
inicial e intervalo de 
ebuliçªo 

65,0 - 67,0 °C 
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Tabela 21 � Ficha de Dados de Segurança do Metanol (excerto) 

Identificação do Produto 

Nome do produto Metanol 

Identificação dos Perigos 

Classificaçªo da 
substância ou mistura  

De acordo com o 
Regulamento (CE) 
1272/2008 

Líquidos inflamÆveis; Toxicidade aguda, 
Inalaçªo; Toxicidade aguda, DØrmico; 
Toxicidade aguda, Oral; Toxicidade para 
órgªos-alvo específicos - exposiçªo œnica. 

De acordo com as 
Directivas da EU 
67/548/CEE ou 
1999/45/CE 

Facilmente inflamÆvel; Tóxico por inalaçªo, 
em contacto com a pele e por ingestªo; 
Tóxico: perigo de efeitos irreversíveis 
muito graves por inalaçªo, em contacto 
com a pele e por ingestªo. 

Elementos da etiqueta - 
Rotulagem de acordo 
com o Regulamento 
(CE) 1272/2008 

Pictograma 
 

Palavra-sinal Perigo 

Declaraçªo de 
Perigo 

Líquido e vapor facilmente inflamÆveis; 
Tóxico por ingestªo; Tóxico em contacto 
com a pele; Tóxico por inalaçªo; Afecta os 
orgªos 

Declaraçªo de 
Precauçªo 

Manter afastado do calor/faísca/chama 
aberta/superfícies quentes; Nªo fumar; 
Nªo respirar as poeiras/ fumos/ gases/ 
nØvoas/ vapores/ aerossóis; Usar luvas de 
protecçªo/ vestuÆrio de protecçªo; Em 
caso de ingestªo: contacte imediatamente 
um Centro de Informaçªo Antivenenos ou 
um mØdico 

Manuseamento e armazenagem 

Precauçıes para um manuseamento seguro 

Evitar o contacto com a pele e os olhos; 
Evitar a inalaçªo do vapor ou da nØvoa; 
Manter afastado de qualquer chama ou 
fonte de igniçªo - Nªo fumar; Tome 
medidas para impedir a formaçªo de 
electricidade estÆtica. 

Condiçıes de armazenagem segura, incluindo 
eventuais incompatibilidades 

Armazenar em local fresco; Guardar o 
recipiente hermØticamente fechado em 
lugar seco e bem ventilado; Os 
contentores abertos devem ser 
cuidadosamente fechados de novo e tŒm 
que ficar direitos para evitar a dispersªo. 

Propriedades físicas e químicas 

Informaçıes sobre 
propriedades físicas e 
químicas de base 

Aspecto Forma: líquido; Cor: incolor 
Ponto de ebuliçªo 
inicial e intervalo de 
ebuliçªo 

64,7 °C 
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Pelos motivos apresentados, ao manusear estes solventes Ø necessÆrio ter cuidados 

muito significativos, nomeadamente a utilizaçªo de hotte (para evitar inalaçªo) e a 

utilizaçªo de luvas (para evitar contacto cutâneo). 

Os investigadores usam sempre bata, mas a utilizaçªo de luvas (de nitrilo de cor azul 

ou de lÆtex de cor amarelada (vd Figura 17)) e óculos infelizmente nem sempre se 

verifica.  

 

�

Figura 17 � Luvas utilizadas 

 

Esporadicamente, estes solventes sªo secos sobre sódio, ao refluxo, para eliminar 

vestígios de Ægua. Esta operaçªo Ø realizada especialmente para secar 

tetrahidrofurano (THF) com fio de sódio, mas jÆ houve casos de secagem de metanol, 

etanol, acetonitrilo, diclorometano, DMSO e DMF. 

O sódio reage violentamente com a Ægua, libertando hidrogØnio, gÆs altamente 

inflamÆvel, pelo que esta operaçªo se deve revestir dos maiores cuidados, 

apresentando risco de incŒndio/explosªo. 

Uma outra substância manipulada em quantidades significativas Ø a sílica, utilizada em 

cromatografia em coluna, para purificaçªo de compostos (vd Figura 18). A sílica causa 

fibrose nos pulmıes (silicose) e cancro. A silicose aumenta tambØm o risco de 

tuberculose. Em contacto com os olhos, a sílica pode causar problemas na córnea. 

 

�

Figura 18 � Cromatografia 
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Assim, a sílica exige que sejam tomadas as devidas precauçıes quando Ø 

manuseada, nomeadamente a utilizaçªo de EPI (mÆscara de pós e óculos). No 

entanto, tal nªo se verifica no Laboratório, onde nªo Ø utilizada mÆscara, 

considerando-se que o facto de a cromatografia ser realizada sempre dentro de hotte 

Ø suficiente para evitar a exposiçªo. 

De referir que a cromatografia em coluna Ø uma tØcnica que exige a utilizaçªo de 

quantidades considerÆveis de solventes, como eluentes (fase móvel), geralmente o 

acetato de etilo, hexano, diclorometano e metanol, sendo essenciais os cuidados no 

manuseamento, dadas as características de segurança destes solventes (vd acima). 

Dentro do laboratório nªo existem garrafas de gases, dado que nªo existem 

procedimentos ou equipamentos nos quais seja necessÆrio o seu uso (ex. 

cromatografia gasosa). 

Algumas reacçıes sªo efectuadas sob atmosfera inerte de azoto, mas este gÆs chega 

ao laboratório atravØs de tubagem. 

Trata-se de um gÆs incolor, inodoro e nªo inflamÆvel, que Ø no entanto, um asfixiante 

simples, uma vez que diminui a concentraçªo de oxigØnio no ar do local de trabalho. É 

assim necessÆrio ter cuidado com torneiras de azoto inadvertidamente deixadas 

abertas durantes largas horas. 

 

 

Operações sob vácuo ou atmosfera inerte 

 

Um exemplo de operaçªo unitÆria realizada na hotte Ø a filtraçªo sob vÆcuo, 

nomeadamente após recristalizaçªo do produto. Para realizar a filtraçªo Ø usada a 

montagem da Figura 19, onde um frasco Kitasato, com um funil de Buchner e filtro de 

papel, estÆ ligado na sua lateral a uma linha de vÆcuo ou trompa de Ægua. No papel de 

filtro fica entªo retido o composto na forma sólida. Quando termina a filtraçªo, tem que 

se abrir primeiro a entrada de ar do frasco e só depois se fecha a torneira da linha de 

vÆcuo. 

Nesta operaçªo, apesar de se trabalhar sob vÆcuo, o rebentamento nªo Ø provÆvel 

dado o baixo vÆcuo envolvido. Existe, no entanto, o perigo de exposiçªo a agente 

químico, como relativamente à generalidade das operaçıes unitÆrias envolvidas na 

síntese. 

 



Diagnóstico e Avaliaçªo de Risco no Laboratório de Química OrganometÆlica e CatÆlise HomogØnea do ITQB�
�

�

61�
�

�

Figura 19 � Sistema de filtraçªo a vÆcuo 
(Alexandre, s.d.) 

 

Na hotte, encontra-se uma linha de vÆcuo, para manipulaçªo de substâncias sob 

atmosfera inerte (na ausŒncia de oxigØnio). Trata-se de um sistema com torneiras, 

integralmente em vidro, ligado a uma bomba de vÆcuo e que permite que seja feito o 

vÆcuo num determinado recipiente (ex. balªo de vidro, com torneira) e a admissªo 

neste de gÆs inerte (azoto), vd Figura 20. 

Esta montagem e a operaçªo sob atmosfera inerte destina-se a reacçıes/produtos 

mais sensíveis e que se decomporiam na presença de oxigØnio ou humidade do ar. 

 

�

Figura 20 � Linha de vÆcuo e atmosfera inerte 

 

Na linha de vÆcuo, dado o facto de as pressıes atingidas serem da ordem dos 10-3 

atm, existe o risco efectivo de rebentamento/implosªo do recipiente de vidro (com 

projecçªo de fragmentos ou partículas), especialmente se este se encontrar fragilizado 

ou com racha. 

TambØm existe o risco de rebentamento do recipiente de vidro (se este se encontrar 

fragilizado) e se a pressªo da corrente de azoto gasoso for excessiva. Para evitar esta 

situaçªo utiliza-se normalmente um regulador de pressªo na linha. 

A linha de vÆcuo tambØm permite a evaporaçªo de solventes (sob vÆcuo), sendo estes 

recolhidos em �traps� (�armadilhas�) colocadas antes da bomba de vÆcuo, para que o 
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solvente nªo vÆ para as mesmas (o que as danificaria / inutilizaria). As �traps� sªo 

cheias com azoto líquido (a -210 °C) pelo investigador (vd Figura 21), de forma a 

aprisionar eficientemente o solvente evaporado, por solidificaçªo/condensaçªo do 

mesmo.  

�

Figura 21 � Azoto para enchimento das �traps� 

 

Assim, trabalhar �à linha de vÆcuo�, para alØm do risco de rebentamento/implosªo, 

inerente à baixa pressªo, apresenta tambØm o perigo inerente aos líquidos criogØnicos 

(substâncias muito frias), como o azoto líquido, com o risco de contacto tØrmico com o 

frio e consequentes queimaduras. 

Um outro equipamento que funciona a pressªo reduzida (e que Ø colocado em hotte) Ø 

o evaporador rotativo (tambØm designado Rotavapor). Trata-se um equipamento 

bastante utilizado em laboratórios de química, permitindo a evaporaçªo de solventes 

por destilaçªo.  

Num rotavapor existe um balªo redondo que contØm o material a ser destilado. Este 

balªo fica parcialmente imerso num banho de Ægua (com aquecimento) e fica em 

constante rotaçªo. Este balªo estÆ ligado a um condensador muito eficiente, por sua 

vez ligado a outro balªo onde se recolhe o destilado (vd Figura 22). 
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Figura 22 � Rotavapor 

 

O sistema pode trabalhar à pressªo atmosfØrica ou a baixa pressªo, por acoplamento 

a bomba de vÆcuo, de forma a aumentar a velocidade da destilaçªo e possibilitar a 

destilaçªo de líquidos menos volÆteis. 

Dada a operaçªo a baixa pressªo, no rotavapor poderÆ ocorrer 

rebentamento/implosªo por quebra de vidro do balªo se este jÆ se encontrar frÆgil ou 

com  falhas. PoderÆ tambØm ocorrer uma deficiente condensaçªo, resultando em 

libertaçªo de gases, ou explosªo se se estiver a evaporar solventes de misturas 

perigosas ou instÆveis, a quente, ou se se levar a mistura à secura. 

Acresce que as bombas de vÆcuo (do rotavapor e outras) produzem ruído 

considerÆvel, encontrando-se em funcionamento durante horas seguidas. 

Aquando da realizaçªo da visita, o rotavapor esteve em funcionamento, mas o vidro 

frontal da hotte esteve permanentemente aberto, nªo se encontrando ao nível correcto 

de utilizaçªo para fazer face aos riscos acima referidos (nomeadamente, risco de 

projecçªo de fragmentos ou partículas em caso de rebentamento / implosªo). 

Os equipamentos que estªo de alguma forma sujeitos ou produzam pressªo ou vÆcuo 

devem ter identificaçªo de tal. Isto nªo se verifica no Laboratório, pois existem dois 

rotavapor, sendo que nenhum estÆ devidamente sinalizado com sinalizaçªo de perigo. 

 

 

Equipamentos accionados electricamente 

 

Para alØm dos aspectos de segurança acima referidos, importa referir que o rotavapor 

e outros equipamentos que se encontram nas hottes, nomeadamente bombas de 

vÆcuo, placas de agitaçªo e mantas de aquecimento, sªo equipamentos accionados 

electricamente, apresentando risco de contacto elØctrico. 

Sªo usadas extensıes de forma definitiva (vd Figuras 23 e 24), uma vez que as 

tomadas na hotte estªo colocadas na posiçªo superior (vd Figura 25) e nem todos os 

equipamentos tŒm fio suficiente para se conseguir ligar directamente na tomada. 
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Acarreta perigo para os investigadores, bastando cair solvente ou havendo uma 

inundaçªo devida aos refluxos das destilaçıes (vd Figura 26). 

 

�

Figura 23 � Extensªo no chªo 

 

�

Figura 24 � Extensªo dentro da Hotte 

�

�

Figura 25 � Tomadas existentes na Hotte 
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Figura 26 � Montagens de um sistema de refluxo da destilaçªo 

 

Acresce que a electricidade pode funcionar como fonte de igniçªo na presença de 

atmosferas inflamÆveis que se podem formar na presença dos solventes orgânicos 

referidos na secçªo anterior (ex. Øter etílico), mas que a utilizaçªo da hotte permite 

evitar. 

Para alØm do perigo elØctrico, as placas de agitaçªo e mantas de aquecimento 

apresentam ainda o perigo inerente ao facto de em funcionamento terem superfícies 

muito quentes, ocasionando um possível contacto tØrmico com alta temperatura e a 

consequente ocorrŒncia de queimaduras.  

 

 

Armazenamento de substâncias químicas em hotte 

 

Substâncias corrosivas e que libertam vapores (tambØm corrosivos) devem ser 

armazenadas com extracçªo localizada. É o caso de soluçıes aquosas de Æcidos (ex. 

Æcido clorídrico, sulfœrico, acØtico) e bases (ex. hidróxido de sódio, amónia) 

concentrados. 

Na ausŒncia de armÆrio com extracçªo localizada, a hotte Ø pois do local mais 

apropriado para o armazenamento destas substâncias. Regista-se no entanto, um 

armazenamento excessivo de produtos químicos dentro da hotte, dificultando o seu 

manuseamento e havendo o risco de queda de frascos e derrame de líquido, com o 

consequente contacto com os agentes químicos. 

As hottes onde Ø efectuado o armazenamento destas substâncias (vd Figura 27) 

encontravam-se, correctamente, com o vidro frontal para baixo, permitindo a eficiente 

extracçªo de vapores. 
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Figura 27 � Armazenamento de substâncias na Hotte 

 

 

4.5.2. TRABALHO REALIZADO EM BANCADA 

 

Num laboratório de Síntese levam-se a cabo vÆrias operaçıes unitÆrias envolvidas na 

reacçªo e purificaçªo do produto obtido (ex. mediçªo de volumes de líquidos e 

pesagem de sólidos, agitaçªo, aquecimento, destilaçªo, filtraçªo, decantaçªo). 

Procura-se que, sempre que possível, estas operaçıes sejam realizadas na hotte 

(com ventilaçªo localizada), dada a manipulaçªo de substâncias perigosas. 

PorØm, tal nªo acontece por vezes, acabando o trabalho por ser realizado na bancada 

(vd Figura 28), ou por impossibilidade (ex. hottes ocupadas), por conveniŒncia (maior 

disponibilidade de espaço na bancada, especialmente para operaçıes envolvendo 

recipientes de grande volume), ou porque se considera que a perigosidade da 

substância manipulada nªo o justifica. 
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Figura 28 � Bancada 

 

Na bancada, realizam-se por exemplo, pesagens de sólidos, uma vez que a balança 

nªo estÆ dentro de hotte. Nªo se consegue especificar quais as substâncias 

envolvidas, porque sªo muito variadas e dependem do trabalho que se estÆ a fazer em 

determinado momento, tratando-se geralmente de compostos orgânicos. 

A pressªo de vapor dos sólidos Ø diminuta, pelo que hÆ uma baixa probabilidade de 

contacto com o agente químico por inalaçªo de vapores. Pode, no entanto, ocorrer 

inalaçªo de partículas, bem como contacto cutâneo (se nªo forem usadas luvas). 

Na bancada observam-se tambØm montagens de maior dimensªo (que ocupariam 

integralmente a hotte, impedindo a realizaçªo de outros trabalhos), montagens que 

sªo utilizadas para realizar as sínteses ou purificaçªo de produtos.  

A montagem de destilaçªo Ø um destes casos, sendo uma das tØcnicas mais usadas 

para a separaçªo e purificaçªo de componentes líquidos de uma mistura. Este 

processo consiste no aquecimento de um líquido, ou de uma mistura líquida, atØ à 

ebuliçªo, condensaçªo do vapor formado e recolha desse condensado (vd Figura 29). 

A separaçªo dos componentes da mistura serÆ tanto mais eficaz quanto maior for a 

diferença de volatilidades dos mesmos. É utilizado o mØtodo de destilaçªo fraccionada 

face à simples (a diferença estÆ na coluna), quando os pontos de ebuliçªo dos 

componentes de uma mistura sªo próximos. (Prata, 1999) 
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Figura 29 � Montagem de Destilaçªo 

(Fonte: Vale, 2001) 

 

Durante uma destilaçªo, hÆ o risco de contacto tØrmico a alta temperatura e 

consequente queimadura; e tambØm o risco de contacto elØctrico (e electrocussªo); 

para alØm do risco de exposiçªo a substâncias químicas de vÆrias classes de perigo, 

nos estados líquido e de vapor. 

Sobre as bancadas, existem prateleiras onde se encontram frascos, especialmente de 

sílica (vd Figura 30). Estas prateleiras nªo contŒm o rebordo de segurança, de forma a 

evitar queda (vd Figura 31). 

 

�

Figura 30 � Prateleira sobre bancada 
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Figura 31 � Prateleira sem rebordo de segurança 

 

Por outro lado, sempre que os investigadores necessitam de retirar os frascos, 

realizam um movimento incorrecto que provoca danos na coluna. Este movimento Ø 

bastante frequente e nªo Ø realizado correctamente. 

Ao realizar este movimento deverÆ evitar-se levantar os braços acima dos 90”, pois o 

ângulo de conforto serÆ entre os 45-60” (vd Figura 32). Devem utilizar-se os membros 

superiores para produzir força e nªo a cervical/trapØzio superior e manter-se o corpo 

direito. (Guerreiro, 2012) 

 

�

Figura 32 � Movimentaçªo de cargas em prateleira elevada 
(Fonte: Guerreiro, 2012) 

 

Ainda relativamente a aspectos ergonómicos, Ø de referir que o trabalho dos 

investigadores em bancada Ø fisicamente muito exigente, envolvendo longas horas a 

andar de um lado para o outro no laboratório e em posiçªo parado, em pØ, frente à 

bancada. As bancadas de trabalho encontram-se com altura adequada de forma a que 

os investigadores permaneçam com a sua postura correcta. 

 

 

4.5.3. TRABALHO REALIZADO EM SECRETÁRIA 

 

Os investigadores, após realizaçªo das suas tarefas em bancada, tŒm necessidade de 

utilizar o computador, para anotaçªo das experiŒncias realizadas, pesquisas 
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bibliogrÆficas, escrita de relatórios e artigos, etc. Para tal, dispıem de secretÆria num 

local no fundo do laboratório, mas nªo segregado do laboratório. 

Dessa forma, os investigadores permanecem em contacto com a atmosfera do 

laboratório (com a eventual presença de contaminaçªo por substâncias químicas) e 

com o ruído das bombas de vÆcuo. 

Nesse local existe uma cadeira sem apoio lombar ou apoio de braços e sem regulaçªo 

de altura. Estas pequenas falhas traduzem-se em posturas incorrectas por parte dos 

investigadores, provocando possíveis lesıes a nível cervical e lombar (vd Figura 33). 

  

�

Figura 33 � Posto de trabalho ao computador 

 

 

4.5.4. ARMAZENAMENTO DE SUBSTÂNCIAS QUÍMICAS 

 

Os compostos orgânicos estªo armazenados em armÆrios próprios. O armÆrio dos 

Æcidos e bases tem extracçªo; no entanto o dos compostos orgânicos nªo tem. 

No armÆrio de reagentes orgânicos (vd Figura 34), na sua esmagadora maioria 

sólidos, estes estªo ordenados por nœmero de Ætomos de carbono, nªo tendo o 

cuidado de separar sólidos em cima e líquidos em baixo. 
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Figura 34 � ArmÆrio de reagentes orgânicos 

 

Esta arrumaçªo de produtos químicos deveria respeitar a classificaçªo das 

substâncias, bem como os grupos de incompatibilidade. Nªo Ø correcto ordenar pelo 

nœmero de Ætomos de carbono, pois estªo a ser colocados juntos produtos 

incompatíveis, ex. inflamÆveis e oxidantes/comburentes. 

Existem substâncias carcinogØnicas e altamente tóxicas que estªo armazenadas no 

armÆrio de reagentes orgânicos, sem ventilaçªo localizada (o que nªo Ø correcto). Nªo 

estªo sob acesso restrito e nªo tŒm sinalizaçªo adequada. 

Existem substâncias sensíveis à humidade, armazenadas em exsicadores colocados 

afastados de zonas onde existem sprinklers ou sujeitas a inundaçªo. Sªo sobretudo 

hidretos (NaBH4, NaH, CaH2, LiAlH4). 

Todos os reagentes possuem rótulos especificando se sªo carcinogØnicos, tóxicos, 

irritantes, etc (vd Figura 35). Os investigadores antes de manusear o reagente 

consultam o rótulo, certificam-se da sua perigosidade ou nªo e manipulam-no de 

acordo com essa informaçªo, tomando as precauçıes adequadas. 
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Figura 35 � Alguns reagentes e os respectivos símbolos de perigosidade 

 

Existe um inventÆrio actualizado dos produtos existentes em armazenamento, 

contendo a seguinte informaçªo: nome do produto, fabricante, quantidade, localizaçªo, 

data de recepçªo. Este inventÆrio Ø actualizado, pelo menos, uma vez por ano. 

O tempo em stock Ø verificado, utilizando-se sempre os produtos existentes que 

tenham validade mais antiga. 

Para alØm dos reagentes sólidos, no Laboratório sªo armazenados solventes, em 

quantidade considerada necessÆria para utilizaçªo. Verifica-se a presença de um 

nœmero considerÆvel de frascos de 10 l (vd Figura 36) de cada um dos solventes bem 

como frascos de menores capacidades, referidos na secçªo 4.5.1, com os riscos que 

isso acarreta. Estes frascos de menor capacidade estªo armazenados numa bancada 

sujeitos a cair (vd Figura 37). 

 

�

Figura 36 � Solventes armazenados no laboratório 
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Figura 37 � Solventes armazenados na bancada no laboratório 

 

 

4.5.5. ARMAZENAMENTO DE RESÍDUOS QUÍMICOS 

 

Existem dois tipos de resíduos químicos: os sólidos e os líquidos. 

Quanto aos resíduos químicos sólidos, sªo todos os produtos ou misturas de produtos 

químicos no estado sólido nomeadamente, precipitados de reacçıes ou extracçıes, 

carvªo activado, enchimento de colunas cromatogrÆficas e gØis secos ou materiais de 

manuseamento contaminados com substâncias químicas, nomeadamente luvas, 

filtros, papel de limpeza, papel de alumínio, pontas de micropipetas, pipetas Pasteur e 

material de vidro de laboratório contaminado. 

Quanto aos resíduos químicos líquidos, sªo solventes de destilaçıes ou evaporaçıes, 

Æguas-mªe de cristalizaçªo, solventes de lavagem, etc. 

No laboratório sªo cumpridas as normas de separaçªo e armazenagem dos resíduos. 

Estes sªo devidamente separados e identificados: �halogenados� (ex. clorofórmio, 

diclorometano e outros cloretos, brometos ou iodetos orgânicos), �nªo halogenados� 

(nomeadamente, benzeno ou outros solventes, óleos e parafinas) (vd Figura 38), 

�resíduos sólidos� e �material de vidro� (vd Figura 39). 

Em relaçªo ao acondicionamento, os resíduos químicos sólidos a rejeitar devem estar 

secos ou envolvidos em materiais impermeÆveis e devem ser separados em sacos de 

plÆstico resistentes ou contentores de plÆstico com boca larga (frascos ou barricas), 

próprios para o efeito e devidamente identificados. 

Os resíduos químicos líquidos devem ser separados em recipientes de plÆstico com a 

boca estreita (5 l) compatíveis com os solventes armazenados. 

Os materiais de vidro devem ser separados em caixas de cartªo forradas com plÆstico. 
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Por questıes de higiene e segurança, deve ser evitada a acumulaçªo de grandes 

quantidades de resíduos no laboratório, nomeadamente dada a formaçªo de peróxidos 

em resíduos de solventes. 

 

�

Figura 38 � Resíduos químicos líquidos 

 

�

Figura 39 � Resíduos de material de vidro e sólidos 

 

Especialmente o Øter e o THF sªo solventes peroxidÆveis, podendo formar-se 

peróxidos orgânicos ao longo do tempo no seu seio. Os peróxidos sªo substâncias 

explosivas, pelo que se criarÆ assim no solvente a incompatibilidade mais sØria entre 

substâncias químicas: a incompatibilidade entre inflamÆveis e comburentes / 

explosivos. 

Para evitar a formaçªo de peróxidos, os solventes (e os resíduos) devem ser 

guardados ao abrigo da luz, em local fresco e o seu tempo de permanŒncia em 

armazenamento deve ser escrupulosamente controlado. 

PorØm, no tocante aos resíduos, tal nªo estÆ a acontecer, permanecendo estes no 

laboratório atØ os reservatórios se encontrarem cheios, após o que sªo transferidos 

para o armazØm específico. 
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De facto, no ITQB existe um armazØm próprio para guardar produtos químicos 

potencialmente prejudiciais para a saœde e outro para grandes quantidades de 

solventes, de forma a que no laboratório os produtos químicos existam em 

quantidades tªo pequenas quanto possível. 

Estes armazØns estªo situados no exterior do edifício (piso 1) e sªo mantidos 

devidamente arrumados de forma a evitar a ocorrŒncia de acidentes. A utilizaçªo 

destes espaços necessita de autorizaçªo prØvia concedida pelos responsÆveis de 

cada um dos armazØns. 

Os recipientes contendo os resíduos sólidos ou líquidos devem ser entregues por 

membros dos laboratórios no armazØm de resíduos, de acordo com as regras 

estipuladas, todas as semanas (às quartas-feiras, das 14:30 às 15:00) e despejados 

para contentores comuns apropriados de maior dimensªo, sob a supervisªo do 

responsÆvel do armazØm. 

O seu destino serÆ a revalorizaçªo (reciclagem) ou incineraçªo, por empresas 

licenciadas para o efeito, conforme o tipo de resíduo recolhido. O Serviço de 

Manutençªo calendariza a eliminaçªo com a empresa Ecodeal Resíduos, de acordo 

com o tipo e quantidade de material armazenado. 

O ITQB tem a instruçªo no seu Manual de Segurança que, em todos os laboratórios, 

salas de apoio e serviços do Instituto nªo deve ser deitado nenhum resíduo químico 

(seja líquido, sólido ou em soluçªo) para a canalizaçªo, com excepçªo dos Æcidos e 

bases em soluçªo aquosa. 

O ITQB nªo possui ETAR. Existe sim, rede separativa de Æguas residuais, bem como 

segregaçªo das Æguas sanitÆrias relativamente às Æguas que advŒm dos laboratórios 

e uma �mini-ETAR�, com um sistema de tratamento de esgoto químico por 

neutralizaçªo, sedimentaçªo e remoçªo de lamas. 

Sªo lançadas substâncias químicas na rede de esgoto, tais como soluçıes aquosas 

de Æcidos ou bases devidamente neutralizados, quantidades muito pequenas de etanol 

ou acetona que sªo por vezes utilizadas para secar material de vidro mais 

rapidamente e que acabam eventualmente por ir para o esgoto. 

As pequenas quantidades de etanol que sªo deitadas para o esgoto apesar de contra 

a regra instituída no ITQB, apresentam o risco de incŒndio ou explosªo. TambØm a 

acetona, para alØm de prejudicial à vida aquÆtica, Ø altamente inflamÆvel, podendo a 

sua descarga no esgoto gerar os mesmos riscos. 
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4.5.6. HIGIENE GERAL 

 

O Laboratório, aquando da visita/observaçªo directa, encontrava-se limpo e arrumado. 

Os caminhos entre bancadas encontravam-se desimpedidos, sem obstÆculos. 

É efectuada limpeza diÆria (do chªo e recolha de resíduos) por serviço externo, nªo 

sendo no entanto limpas as superfícies de bancadas e hottes por este serviço. 

No Laboratório existe um sistema de ventilaçªo geral (ou por diluiçªo), o que contribui 

para a qualidade do ar interior e um bom conforto tØrmico. 

A monitorizaçªo da qualidade do ar interior Ø da responsabilidade do serviço de 

Manutençªo do ITQB. Existe um registo da œltima monitorizaçªo realizada em 2009, 

pela empresa Aircontrol. 

Nas imediaçıes do laboratório existem instalaçıes sanitÆrias, com lavatório, nªo 

sendo necessÆrio os investigadores percorrerem uma distância muito grande. 

 

 

4.5.7. PREVENÇÃO DA EMERGÊNCIA 

 

O Laboratório possui extintor de CO2, para classes de fogo B-C bem como manta de 

incŒndio (vd Figuras 40 e 41). Este extintor de CO2 nªo Ø o adequado para se utilizar 

com algumas substâncias que sªo manuseadas no Laboratório, nomeadamente o 

sódio, caso em que deve ser usado pó químico seco. 

Em cada piso, nos corredores, existem tambØm extintores de CO2, para classes de 

fogo B-C, disponíveis num raio de 15 metros (respeitando a Portaria n.” 1532/2008 de 

29 de Dezembro) (vd Figura 42). 

Estes encontram-se sinalizados e em localizaçªo visível e acessível, carregados e 

dentro de validade. 
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Figura 40 � Extintor e respectiva sinalizaçªo de segurança no Laboratório 

�

�

Figura 41 � Manta de incŒndio 
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Figura 42 � Extintor e respectiva sinalizaçªo de segurança no corredor 

 

As portas corta-fogo estªo desobstruídas, e sªo mantidas abertas mas programadas 

para fechar em caso de incŒndio (vd Figura 43). 

 

�

Figura 43 � Porta corta-fogo 
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O Laboratório possui tanto lava-olhos como chuveiro, embora estes nªo sejam 

testados regularmente. O seu caminho estÆ desimpedido e sªo de fÆcil acesso. O 

chuveiro nªo se encontra devidamente assinalado e o lava-olhos, embora tenha 

sinalizaçªo esta encontra-se danificada (vd Figuras 44 e 45). 

 

�

Figura 44 � Chuveiro 

�

Figura 45 � Lava-olhos 

 

O Laboratório nªo possui kit de primeiros socorros, nem kit de contençªo de derrames, 

usando os que se encontram expostos no corredor de cada piso (vd Figura 46), para 
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uso comum, caso necessÆrio. O conteœdo do kit de primeiros socorros encontrava-se 

vÆlido e completo aquando da visita. 

�

Figura 46 � Kit de primeiros socorros existente no corredor 

 

Quanto às normas de sinalizaçªo, o laboratório nªo possui sinalizaçªo de saída de 

emergŒncia de dentro do laboratório. Embora haja uma só porta, se houver um corte 

de energia e os geradores nªo funcionarem, apenas fica visível a sinalizaçªo do 

corredor. 

Em relaçªo à prevençªo geral de emergŒncia, existe Plano de EmergŒncia e todos os 

colaboradores do ITQB tŒm conhecimento do mesmo. 

Junto aos elevadores, em cada piso, existe uma Planta de EmergŒncia, telefone de 

emergŒncia, recomendaçıes para evacuaçªo do edifício, material absorvente (balde 

de areia), mÆscara com filtro ABEK e a identificaçªo dos respectivos coordenadores 

de piso, coordenador substituto, chefes de fila e socorristas (vd Figura 47). 

 



Diagnóstico e Avaliaçªo de Risco no Laboratório de Química OrganometÆlica e CatÆlise HomogØnea do ITQB�
�

�

81�
�

�

Figura 47 � Informaçªo e material existente junto ao elevador 

 

A informaçªo dos responsÆveis pela evacuaçªo tambØm estÆ afixada no laboratório e 

os investigadores tŒm conhecimento da mesma. 

Em todas as portas existe um sinalizador fluorescente (vd Figura 48) que Ø colocado 

do lado de fora na porta, pelo responsÆvel, quando jÆ todas as pessoas do respectivo 

laboratório foram evacuadas em caso de incŒndio. Desta forma o coordenador de piso, 

antes de abandonar o edifício, verifica se todas as portas jÆ estªo fechadas e com a 

respectiva sinalizaçªo, só abandonando o piso se todas as pessoas jÆ tiverem sido 

evacuadas. 
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Figura 48 � Sinalizador fluorescente 

 

De forma a testar a eficÆcia do plano de emergŒncia Ø realizado um simulacro, pelo 

menos uma vez por ano, em que todos os investigadores participam. Os simulacros 

estªo devidamente documentados. O œltimo simulacro decorreu (de acordo com o 

registo) em Maio de 2011 e teve como simulaçªo um incŒndio no 7” piso, envolvendo 

bombeiros e polícia. 
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4.6. Avaliação de Risco 

 

Na presente secçªo apresentar-se-Æ a Avaliaçªo de Risco no Laboratório de Química OrganometÆlica e CatÆlise HomogØnea, estruturada por 

posto de trabalho (bancada, hotte e trabalho em secretÆria, armazenamento de substâncias e resíduos) e procurando reflectir todas as 

operaçıes / tarefas levadas a cabo no Laboratório. A informaçªo sobre as operaçıes / tarefas desenvolvidas e perigos e riscos inerentes foi 

recolhida nas entrevistas aos investigadores e por observaçªo directa no Laboratório, com aplicaçªo de checklists, como abordado na secçªo 

anterior.  

 A Avaliaçªo de Risco seguirÆ a metodologia de William-Fine, descrita na secçªo 4.3, sendo as seguintes tabelas preenchidas por operaçªo / 

tarefa realizada em cada posto de trabalho, com base nos perigos e riscos anteriormente identificados e nos critØrios de atribuiçªo da 

�Probabilidade de ocorrŒncia� e �ConsequŒncia� (ou gravidade) que constam das tabelas 12 a 17. 

 

 

Tabela 22 – Identificaçªo e Avaliaçªo dos Riscos no trabalho em Bancada 

Operação/ 

Tarefa 

Perigo/Factor de Risco 

 

(Tab. 12) 

Risco 

 

(Tab. 13) 

Consequência 

 

(Tab. 14) 

Determinação do Grau de 

Risco Prioridade 

 

(Tab. 17) 
P 

(Tab. 15) 

C 

(Tab. 16) 

GR 

(Eq. 1) 

Reacçªo e purificaçªo de 

compostos 

Manipulaçªo de objectos 

e materiais contundentes 

(vidro) 

Golpe, corte, perfuraçªo 

Projecçªo de fragmentos 

Lesıes por corte, 

laceraçªo 
3 3 9 

Risco 

MØdio 

Reacçıes a alta 

temperatura (com banho 

Substância muito quente 

Projecçªo de fragmentos 

Exposiçªo a temperatura 

muito alta, contacto 

Queimadura por contacto 

com calor 
3 3 9 

Risco 

MØdio 
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Operação/ 

Tarefa 

Perigo/Factor de Risco 

 

(Tab. 12) 

Risco 

 

(Tab. 13) 

Consequência 

 

(Tab. 14) 

Determinação do Grau de 

Risco Prioridade 

 

(Tab. 17) 
P 

(Tab. 15) 

C 

(Tab. 16) 

GR 

(Eq. 1) 

de óleo ou manta de 

aquecimento) 

ou partículas tØrmico 

Reacçıes a baixa 

temperatura (com azoto 

líquido e outros líquidos 

criogØnicos) 

Substância muito fria 

Exposiçªo a temperatura 

muito baixa, contacto 

tØrmico 

Queimadura por contacto 

com o frio 
3 3 9 

Risco 

MØdio 

Reacçıes a alta 

temperatura (com manta 

de aquecimento ou placa 

de agitaçªo) 

Equipamento accionado 

electricamente 

Contacto elØctrico � 

directo 
Electrocussªo 2 3 6 

 Risco 

Baixo 

Reacçªo e purificaçªo de 

compostos 

 

Agente químico nocivo, 

tóxico (ex. 

diclorometano, acetona, 

hexano, acetonitrilo, 

clorofórmio, THF, DMF) 

Contacto cutâneo  

Intoxicaçªo (toxicidade 

para órgªos-alvo 

específicos, toxicidade 

aguda ou toxicidade 

reprodutiva), 

Irritaçªo cutânea, 

Irritaçªo ocular, 

Lesıes graves 

4 3 12 Risco Alto 
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Operação/ 

Tarefa 

Perigo/Factor de Risco 

 

(Tab. 12) 

Risco 

 

(Tab. 13) 

Consequência 

 

(Tab. 14) 

Determinação do Grau de 

Risco Prioridade 

 

(Tab. 17) 
P 

(Tab. 15) 

C 

(Tab. 16) 

GR 

(Eq. 1) 

Inalaçªo de vapores  

Intoxicaçªo (toxicidade 

para órgªos-alvo 

específicos, toxicidade 

aguda ou toxicidade 

reprodutiva), 

Irritaçªo das vias 

respiratórias, 

Irritaçªo ocular, 

Lesıes graves 

6 4 24 Risco Alto 

Agente químico 

carcinogØnico ou 

suspeito de provocar 

cancro (ex. 

diclorometano, 

clorofórmio, THF) 

Contacto cutâneo ou 

Inalaçªo de vapores  
Lesıes graves (cancro) 3 5 15 Risco Alto 

Agente químico 

corrosivo (ex. Æcidos e 

bases) 

Contacto cutâneo 
Queimadura química, 

Lesªo ocular 
3 3 9 

Risco 

MØdio 

Inalaçªo de vapores Queimadura química, 3 4 12 Risco Alto 
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Operação/ 

Tarefa 

Perigo/Factor de Risco 

 

(Tab. 12) 

Risco 

 

(Tab. 13) 

Consequência 

 

(Tab. 14) 

Determinação do Grau de 

Risco Prioridade 

 

(Tab. 17) 
P 

(Tab. 15) 

C 

(Tab. 16) 

GR 

(Eq. 1) 

Irritaçªo das vias 

respiratórias 

Lesªo ocular 

Material inflamÆvel (ex. 

Øter etílico, etanol, 

metanol, acetona, 

hexano, acetonitrilo, 

THF, DMF) 

IncŒndio, 

Explosªo 

Queimaduras, lesıes 

mœltiplas 

Danos pessoais, perdas 

patrimoniais 

3 4 12 Risco Alto 

Agente químico 

asfixiante (ex. azoto) 

Inalaçªo de substância 

asfixiante 
Asfixia 3 6 18 Risco Alto 

Manipulaçªo / Pesagem 

de sólidos 

Agente químico nocivo, 

tóxico, corrosivo 
Contacto cutâneo  

Intoxicaçªo, 

Irritaçªo cutânea, 

Queimadura química 

2 3 6 Risco Baixo 
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Tabela 24 – Identificaçªo e Avaliaçªo dos Riscos no Armazenamento de substâncias químicas e Resíduos 

Operação/ Tarefa 
Tarefa�

Perigo/Factor de Risco 
 

(Tab. 12) 

Risco 
 

(Tab. 13) 

Consequência 
 

(Tab. 14) 

Determinação do Grau de 
Risco 

Prioridade 
 

(Tab. 17) 
 P 

(Tab. 15) 
C 

(Tab. 16) 
GR 

(Eq. 1) 

Manuseamento de 
frascos colocados em 
prateleiras (sem 
rebordo) 

Manipulaçªo de 
objectos, 
objectos soltos 

Queda de objectos em 
manipulaçªo 

Lesıes superficiais 
Queimadura química 3 2 6 Risco 

Baixo 

Armazenamento de 
substâncias orgânicas 
em armÆrio (por n” 
Ætomos C) - Sala de 
Apoio 

Materiais inflamÆveis e 
oxidantes (nªo 
segregados) 

IncŒndio, Explosªo 

Queimadura, Lesıes 
mœltiplas, 
Intoxicaçªo, Asfixia, 
Danos pessoais e Perdas 
patrimoniais 

3 4 12 
Risco 
Alto 
� 

Armazenamento de 
substâncias químicas 
em armÆrio (sem 
extracçªo) - Sala de 
Apoio 

Agente químico nocivo, 
tóxico, corrosivo, 
Cancerígeno 
� 

Inalaçªo de vapores 

Intoxicaçªo, 
 
Lesıes graves 
  

5 4 20 
Risco 
Alto 
� 

Armazenamento de 
resíduos químicos � 
Laboratório 

Agentes químicos 
nocivos, tóxicos, 
cancerígenos (sem 
extracçªo) 

Inalaçªo de vapores  

Intoxicaçªo, 
 
Lesıes graves 
  

4 4 16 
Risco 
Alto 
� 

Materiais inflamÆveis e 
oxidantes (nªo 
segregados) 
Materiais peroxidÆveis 
(elevado tempo de 
permanŒncia) 

IncŒndio, 
Explosªo 
� 

Queimadura, Lesıes 
mœltiplas 
Intoxicaçªo, Asfixia, 
Danos pessoais e Perdas 
patrimoniais 

4 4 16 
Risco 
Alto 
� 
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Operação/ Tarefa 
Tarefa�

Perigo/Factor de Risco 
 

(Tab. 12) 

Risco 
 

(Tab. 13) 

Consequência 
 

(Tab. 14) 

Determinação do Grau de 
Risco 

Prioridade 
 

(Tab. 17) 
 P 

(Tab. 15) 
C 

(Tab. 16) 
GR 

(Eq. 1) 

Lavagem de material 
de vidro com acetona 
(lançamento de 
solvente no esgoto) 

Agente químico nocivo, 
tóxico  
Material inflamÆvel  

Produçªo de efluentes 
líquidos 
IncŒndio, 
Explosªo (no esgoto) 

Perturbaçªo de 
ecossistemas 
Danos pessoais e perdas 
patrimoniais 

6 
  

4 
  

24 
  

Risco 
Alto 
  

 

 

 

 

�

�

�

�

�

�

�
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Tabela 25 – Identificaçªo e Avaliaçªo dos Riscos no trabalho em secretÆria e aspectos ergonómico do trabalho no Laboratório 

Operação/ 
Tarefa 

Perigo/Factor de Risco 
 

(Tab. 12) 

Risco 
 

(Tab. 13) 

Consequência 
 

(Tab. 14) 

Determinação do Grau de 
Risco 

Prioridade 
 

(Tab. 17) 
 P 

(Tab. 15) 
C 
(Tab. 16) 

GR 
(Eq. 1) 

Manuseamento de 
frascos colocados em 
prateleiras 

Manuseamento de 
objectos, 
levantar, mover objectos 
Posiçªo de trabalho 

Postural 

Lesıes superficiais 
Perturbaçıes mœsculo-
esquelØticas 
� 

3 2 6 
Risco 
Baixo 
� 

Trabalho em secretÆria Posiçªo de trabalho Postural Perturbaçıes mœsculo-
esquelØticas 3 3 9 Risco 

MØdio 

Trabalho parado em 
pØ (frente à bancada 
ou hotte) 

Posiçªo de trabalho Postural, 
Esforço excessivo 

Perturbaçıes mœsculo-
esquelØticas 
Lesıes superficiais 

4 3 12 Risco 
Alto 
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5. ANÁLISE DE RESULTADOS 

 

Da anÆlise das tabelas anteriores (Tabelas 22, 23, 24 e 25) que dizem respeito à 

identificaçªo e avaliaçªo dos riscos no trabalho em hotte, no trabalho em bancada, no 

armazenamento de substâncias químicas e resíduos e no trabalho em secretÆria e 

aspectos ergonómicos do trabalho no laboratório constata-se que existem muitos 

riscos associados às operaçıes/tarefas realizadas neste laboratório. 

Em relaçªo ao trabalho realizado em hotte foram registadas 6 operaçıes/tarefas, 9 

perigos/factores de risco que deram origem a 6 riscos altos, 4 riscos mØdios e 1 risco 

baixo. Sendo que as operaçıes/tarefas que apresentam risco elevado estªo 

relacionadas com manipulaçªo de líquidos, cromatografia em coluna e todas as 

operaçıes que envolvam o uso de bombas de vÆcuo. 

Quanto ao trabalho realizado em bancada foram registadas 6 operaçıes/tarefas, 10 

perigos/factores de risco que deram origem a 6 riscos altos, 5 riscos mØdios e 2 riscos 

baixos. Sendo que as operaçıes/tarefas que apresentam risco elevado estªo 

relacionadas com reacçªo e purificaçªo de compostos. 

No que diz respeito ao armazenamento de substâncias químicas e resíduos foram 

registadas 5 operaçıes/tarefas, 6 perigos/factores de risco que deram origem a 5 

riscos altos e 1 risco baixo. Sendo que as operaçıes/tarefas que apresentam risco 

elevado estªo relacionadas com armazenamento de substâncias orgânicas em 

armÆrio (por n” Ætomos de C e sem extracçªo) na Sala de apoio, armazenamento de 

resíduos químicos no laboratório e lavagem de material de vidro com acetona 

(lançamento de solvente no esgoto). 

No trabalho em secretÆria e aspectos ergonómicos do trabalho no laboratório foram 

registadas 3 operaçıes/tarefas, 3 perigos/factores de risco que deram origem a 1 risco 

alto, 1 risco mØdio e 1 risco baixo. Sendo que a operaçªo/tarefa que apresenta risco 

elevado estÆ relacionada com o trabalho parado em pØ (frente à bancada ou hotte). 

Sendo que nªo se consegue actuar ao mesmo tempo em todos os perigos/factores de 

risco de forma a minimizÆ-los e atØ mesmo corrigi-los de modo a que nªo se voltem a 

repetir dÆ-se início à actuaçªo por prioridades sendo que se iniciarÆ pelas de risco 

elevado, pois sªo de intervençªo imediata, depois corrigir-se-ªo as de risco mØdio e 

por fim as de risco baixo. Nªo existem perigos/factores de risco de risco mínimo nas 

operaçıes/tarefas deste laboratório. 

Uma vez que os riscos baixos se devem melhorar a mØdio prazo, os mØdios a curto 

prazo e os altos deverÆ ser suspensa a actividade pois requer actuaçªo imediata, a 

actuaçªo no caso deste laboratório deverÆ começar pelo perigo/factor de risco com o 

valor mais elevado (GR=24) que neste caso existem dois. Um pertence ao trabalho em 
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bancada no que diz respeito à operaçªo/tarefa de reacçªo e purificaçªo de compostos, 

havendo o perigo/risco de agente químico nocivo, tóxico (ex. diclorometano, acetona, 

hexano, acetonitrilo, clorofórmio, THF, DMF). O outro caso de actuaçªo deverÆ ser o 

perigo/factor de risco seguinte que neste caso pertence ao armazenamento de 

substâncias químicas e resíduos no que diz respeito à operaçªo/tarefa de lavagem de 

material de vidro com acetona havendo o perigo de agente químico nocivo, tóxico. 

Em seguida deverÆ passar-se para o valor mais alto (GR=20) que neste caso tambØm 

existem dois. Um pertence ao trabalho em hotte no que diz respeito à operaçªo/tarefa 

de cromatografia em coluna, havendo o perigo/risco de agente cancerígeno (sílica). O 

outro caso de actuaçªo deverÆ ser o perigo/factor de risco que pertence ao 

armazenamento de substâncias químicas e resíduos no que diz respeito à 

operaçªo/tarefa de armazenamento de substâncias químicas em armÆrio sem 

extracçªo havendo o perigo de agente químicos nocivo, tóxico, corrosivo e 

cancerígeno. 

De seguida passarÆ a actuar-se no valor mais alto (GR=18) e assim sucessivamente 

atØ se ter corrigido todos os perigos/factores de risco. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Os riscos estªo presentes em todos os locais de trabalho e em todas as demais 

actividades humanas, comprometendo a segurança das pessoas e consequentemente 

a produtividade da empresa. A exposiçªo a substâncias perigosas pode ocorrer a todo 

o momento no local de trabalho, nomeadamente em tarefas de laboratório, como Ø o 

caso deste trabalho uma vez que Ø desenvolvido num laboratório na Ærea da química. 

Neste laboratório de química organometÆlica e catÆlise homogØnea sªo manuseadas 

muitas substâncias perigosas diariamente. Estas podem causar diversos tipos de 

danos, desde cancro a problemas de reproduçªo, deficiŒncias congØnitas, danos 

cerebrais, danos no sistema nervoso, asma e problemas cutâneos. Estes danos 

podem ser causados apenas numa œnica e curta exposiçªo ou em resultado da 

acumulaçªo a longo prazo de substâncias no organismo. 

Com a entrevista à investigadora constata-se que esta conhece o Manual de 

Segurança, os perigos associados às suas actividades bem como o plano de 

emergŒncia e medidas a adoptar em caso de emergŒncia. 

Apesar de a investigadora estar sensibilizada nas questıes de segurança bem como 

bem informada e garantir que ambos os colegas do laboratório tambØm o estªo, um 

dos investigadores durante a aplicaçªo das checklists esteve a realizar as suas 

operaçıes/tarefas sem os devidos equipamentos de protecçªo individual 

nomeadamente bata e luvas e sem o devido cuidado na colocaçªo do vidro frontal da 

hotte em que estava um rotavapor em funcionamento. Uma vez que no laboratório 

existia bata, luvas e óculos de protecçªo o investigador nªo estava a utilizÆ-los por sua 

opçªo e consciente dos riscos a que se estava a submeter. 

Quanto à arrumaçªo de produtos químicos, esta deveria respeitar a classificaçªo das 

substâncias, bem como os grupos de incompatibilidade. Nªo Ø correcto ordenar pelo 

nœmero de Ætomos de carbono, pois estªo a ser colocados juntos produtos 

incompatíveis, ex. inflamÆveis e oxidantes/comburentes. 

Existem tambØm substâncias carcinogØnicas e altamente tóxicas que estªo 

armazenadas no armÆrio de reagentes orgânicos, sem ventilaçªo localizada (o que 

nªo Ø correcto). Nªo estªo sob acesso restrito e nªo tŒm sinalizaçªo adequada. 

O Laboratório possui tanto lava-olhos como chuveiro e embora o seu caminho esteja 

desimpedido, sejam de fÆcil acesso e se encontrem devidamente assinalados, estes 

nªo sªo testados regularmente, o que nªo deveria acontecer pois nada garante que 

estejam aptos a ser usados em caso de necessidade. 




